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Queridos amigos e leitores da B.Forest,

O Brasil está adentrando um novo período, em 

que as projeções para o desenvolvimento econô-

mico da nação, do mercado e da indústria parecem 

apontar para uma retomada do crescimento e do 

lugar de destaque que o país merece ocupar no 

cenário global. Em 2019 e adiante, o setor florestal 

brasileiro deve continuar crescendo e expandindo 

seu alcance mundial; já o setor industrial madeireiro, 

após um 2018 definido pela ABIMCI como “um ano 

de recuperação”, relata boas expectativas para o 

futuro próximo.

A análise dos possíveis desdobramentos e 

reflexos do novo ciclo político-econômico para o 

setor de base florestal é o foco desta edição, que 

traz uma reportagem especial sobre as perspectivas 

econômicas para este ano e um artigo adicional 

sobre as expansões e anúncios de novos players 

do mundo florestal no Brasil. Ainda, a edição tam-

bém traz duas novas colunas que serão recorrentes 

nas próximas edições: a primeira, Mundo Florestal, 

trará um panorama do setor florestal de um país 

diferente a cada mês; a segunda tem como foco a 

produção científica de ponta na área florestal.

O entrevistado principal da edição é um profis-

sional com ampla experiência e conhecimento de 

mercado. Edson Martini está à frente da Komatsu 

Forest e alavancou seu crescimento no Brasil. O 

profissional fala à B.Forest sobre desafios, inovações 

tecnológicas e perspectivas para o futuro. Confira!

Saudações florestais e boa leitura,

Dear friends and B.Forest readers,
Brazil is entering a new stage in its 

economy, where expectations for the 

nation’s economic development is growing 

and projected figures seem to point to a 

return to industry growth and a chance for 

Brazil to take its place as a leading nation in 

the global scenario. From 2019 onwards, 

the Brazilian forestry sector could keep 

growing and expanding its global reach, 

whereas the timber industry, after a year of 

economic recovery, also reports high ex-

pectations for the market in the near future.

Analysing the possible outcomes and 

changes the new cycle in politics and in 

the economy may bring about in forest-

ry is the focus of this issue of B.Forest 

magazine, which contains a special article 

on economic perspectives for 2019 and 

a second article dedicated solely to the 

announcements of expansion projects 

and the arrival of new foreign players in 

Brazilian forestry. This issue also premieres 

two new regular columns: Forestry World, 

which will discuss a different country’s for-

estry industry every month, and Research 

in Focus, which presents cutting-edge 

scientific production in forestry.

This issue’s main guest is an experi-

enced professional who knows the market 

very well. Edson Martini is in charge of 

Komatsu Forest Brazil and led its growth in 

the country. In this interview, Martini talks to 

our team about challenges, technological 

innovations and perspectives for the future. 

Don’t miss it!

Greetings from the forest and happy reading,
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PROGRESSO ININTERRUPTO

Edson Martini |  CEO da Komatsu Forest no brasil
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Tell us a little about your history. 
How did you first get involved with 
forestry?

My experience with planted for-

ests began when I started the Forest-

ry Engineering course at the Federal 

University of Paraná. I began my 

studies in August, 1980. In early 1981, 

my friend Luiz Kunzel invited me 

to work at a consultancy company 

named Consultoria e Planejamento 

Florestal, owned by forestry engineer 

Burchard Berentz.

At the time, consultancy was 

managed by engineer Osmar Matoso 

(Matozinho). Our job was to elaborate 

forestry projects for obtaining fiscal 

incentives, as well as develop forestry 

inventories, harvest plans for planted 

forests and plans for native forests. It 

was a very important time, as we had 

the opportunity to get to know many 

companies in Paraná and Santa Ca-

tarina and their operations, predomi-

nantly with pine forests.

In late 1983, I took my manda-

tory internship at Riocel, in Guaíba 

(Rio Grande do Sul), which is CMPC 

today. It was my first contact with 

8

Edson Martini está à frente da Komatsu 

Forest Brazil desde 2011. Como CEO da 

empresa no Brasil,

o profissional gerenciou o crescimento 

da unidade da Komatsu Forest no país, 

tornando a unidade brasileira a maior 

fora da Suécia. Saiba mais sobre como se 

desenvolveu sua carreira e trajetória nesta 

entrevista especial.

E d s o n  M a r t i n i  h a s  l e d 

K o m a t s u  F o r e s t  B r a z i l 

s i n c e  2 0 1 1 .  A s  t h e  c o p a n y ’ s 

C E O  i n  t h e  c o u n t r y ,
 

he is man behind the impressive 

growth in Komatsu Forest’s Brazilian 

unit, now the company’s largest ex-

cluding Sweden. Find out more on how 

he succeeded in pursuing his career 

goals in this special interview.

restal, de propriedade do Engenheiro 

Florestal Burchard Berentz.

Na época, a consultoria era ge-

renciada pelo Engenheiro Florestal 

Osmar Matoso (Matozinho). Nosso 

trabalho era elaborar projetos flores-

tais para obtenção de incentivos fis-

cais do Fiset, inventários florestais, pla-

nos de corte para florestas plantadas 

e planos de exploração para florestas 

nativas. Foi um período muito impor-

tante, no qual tivemos oportunidade 

de conhecer muitas empresas do 

Paraná e de Santa Catarina e também 

suas atividades operacionais, predo-

minantemente em florestas de Pinus.

No fim de 1983, fui fazer meu 

estágio obrigatório na Riocel, em 

Guaíba, no Rio Grande do Sul, hoje 

CMPC. Foi meu primeiro contato 

com florestas de eucaliptos. A Riocel 

tinha uma equipe muito competente. 

Esse estágio foi decisivo para a minha 

carreira. Era conduzido pelo Enge-

nheiro José Artêmio Totti, com um 

programa bem abrangente, atuando 

em todas a áreas da empresa, muito 

interessante para os estudantes.

Lá tive contato com a área de 

planejamento, conduzida pelos enge-

nheiros Rafael Ferreira e Cezar Finger. 

01
 

Fale um pouco sobre sua trajetória. 
Como se iniciou seu contato com o 
setor florestal?

Minha experiência com florestas 

plantadas começou na graduação 

do curso de Engenharia Florestal da 

UFPR. Entrei para a faculdade em 

agosto de 1980. Já no início de 1981, 

a convite de meu amigo Luiz Kunzel, 

fui trabalhar numa consultoria chama-

da Consultoria e Planejamento Flo-

CEO da Komatsu Forest no brasil
Komatsu Forest brazil ceo

Edson Martini

“Our projections point 

towards a great 

increase in  the demand 

for machinery in 2019.”
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Após essa experiência, fiquei com 

muita expectativa de atuar nessa área 

depois de formado.

02
 

E como desenvolveu sua carreira após 
a graduação?

Depois de terminado o curso, 

surgiu uma oportunidade de trabalhar 

na Ripasa a partir de um convite do 

Engenheiro Agrônomo Ademir Cunha 

Bueno, que gerenciava a área de 

planejamento da empresa. A Ripasa 

era uma empresa grande na época e 

tinha um equipe espetacular que es-

tava revolucionando o setor florestal.

Não tive dúvidas e embarquei 

para Americana (SP) para iniciar mi-

nha carreira na área de planejamen-

to. Trabalhei na Ripasa por 10 anos, 

numa empresa muito boa e con-

vivendo e a aprendendo com uma 

equipe magnífica.

Saindo da Ripasa em 1994, tive 

uma experiência de três anos na 

área comercial que foi frustrante em 

resultados, mas importante para a 

minha experiência profissional. E, 

dado o meu conhecimento e ex-

periência na área de planejamento 

e de economia florestal, comecei 

a trabalhar como consultor inicial-

mente na Pizza, na época dirigida 

pelo engenheiro florestal Edson 

Balloni, sendo a área de planeja-

mento gerenciada pelo engenheiro 

florestal Romualdo Maestri.

Trabalhei 16 anos como consultor 

para as mais importantes empresas 

florestais do Brasil, e também com 

uma experiência interessante de 

implantação de projetos florestais no 

Uruguai e na campanha gaúcha para 

uma empresa da Suécia. 

No final de 2010, a Komatsu Fo-

rest, que era uma das minhas clien-

tes, me estendeu um convite pelo 

engenheiro mecânico Gilson Santos 

a participar do processo de sua su-

cessão na direção da empresa.

Iniciei meu trabalho na KFB em 

fevereiro de 2011, com uma mis-

são muito desafiadora que era a de 

substituir o Eng. Gilson, que dirigia a 

empresa há 40 anos, e sem dúvida 

com muita competência e sucesso 

reconhecido. Foi um grande desafio 

e estou na Komatsu Forest até hoje.

worked at Ripasa for 10 years, at a great 

company with a magnificent team.

When I left Ripasa in 1994, I had 

a three-year experience in the com-

mercial area, which was frustrating in 

terms of results, but important for my 

professional experience. Given my 

knowledge and experience in forestry 

planning and economics, I began to 

work as a consultant at Pizza, at the 

time managed by forestry engineer 

Edson Balloni, where the planning de-

partment was led by forestry engineer 

Romualdo Maestri.

I worked for 16 years as a consul-

tant for the country’s most important 

forestry companies, and I also had 

interesting experiences implement-

ing forestry projects in Uruguay and 

in Rio Grande do Sul for a Swedish 

forestry company.

In late 2010, Komatsu Forest, one of 

my clients, invited me through me-

chanical engineer Gilson Santos to par-

ticipate in the process of his succession 

in the company’s management.

I began working at KFB in February, 

2011, with the key mission of replacing 

Gilson, who had led the company for 

40 years, doubtlessly with great com-

petence and renowned success. It 

was a great challenge and I’m still with 

Komatsu Forest to this day.

eucalypt forests. Riocel had a very 

competent team. That internship was 

a decisive moment in my career. It 

was led by engineer José Artêmio 

Totti, its program encompassed a 

wide range of activities in all the 

company’s areas, which was very 

interesting for the students.

It was there that I came in con-

tact with the planning department, 

led by engineers Rafael Ferreira and 

Cezar finger. After the experience, 

I was anxious to work in that field 

once I left university.

02
 

 How did your career develop after 
graduating?

After I finished the course, an op-

portunity came up for a job at Ripasa, 

at the invitation of engineer Ademir 

Cunha Bueno, responsible for man-

aging the company’s planning depart-

ment. Ripasa was a large company at 

the time and had a spectacular team, 

which had been revolutionizing forestry 

in Brazil. I had no doubt in my mind 

and left for Americana (São Paulo) to 

begin my career in forestry planning. I 

“O Brasil  tem 

um mercado 

singular,  bastante 

concentrado.”



1312

E
N

T
R

E
V

IS
T

A
 |

 I
N

T
E

R
V

IE
W

E
N

T
R

E
V

IS
T

A
 |

 I
N

T
E

R
V

IE
W

O sucesso de uma carreira de-

pende muito das pessoas que você 

encontra na caminhada: se elas 

forem líderes e amigos verdadeiros, 

irão criar todas as condições para 

você crescer e ter sucesso.

03
 

Quais foram os maiores desafios da 
sua carreira antes de ingressar na 
Komatsu Forest?

O maior deles foi sair da Ripasa 

e ingressar na área de comerciali-

zação de confecções. Um negócio 

totalmente diferente e para o qual 

eu não tinha nenhuma experiência. 

Depois foi de trabalhar como con-

sultor para grandes clientes e man-

ter um nível de serviço que aten-

desse às expectativas. Felizmente 

dei conta do recado e trabalhei 

quase que permanentemente para 

meus clientes por 16 anos conse-

cutivos.

04
 

Você esteve à frente da Komatsu 
Forest do Brasil neste período em 
que a unidade brasileira tornou-se a 
maior fora da Suécia. Como gerenciou 

este crescimento? Quais foram as 
estratégias e desafios superados?

Realmente conseguimos um cres-

cimento expressivo nesses anos de 

Komatsu. Mas isso não é obra de um 

homem só. Tenho uma equipe muito 

competente e aguerrida, totalmente 

comprometida com a empresa.

O Brasil tem um mercado singular, 

bastante concentrado, onde poucas 

grandes empresas detêm mais de 

50% da área de florestas plantadas e 

mantêm frotas próprias para a co-

lheita. A Komatsu tem uma linha de 

produtos de alta qualidade e reco-

nhecidos no mercado, temos um 

pós venda muito bem estruturado e 

procuramos trabalhar com entregas 

diferenciadas para atender a expec-

tativa de cada cliente. Isto tem dado 

certo e nos garantido uma participa-

ção importante no market share de 

máquinas para o CTL (cut-to-lenght).

05
 

O que esperar da Komatsu Forest em 
termos de inovações tecnológicas 
para o futuro próximo?

O desenvolvimento e aprimo-

ramento dos produtos não para, e 

isto não se restringe à Komatsu. A 

Brazilian branch became the 
largest outside Sweden. How did you 
manage this process? What were the 
strategies and challenges you faced?

We really did manage to achieve 

significant growth these past years at 

Komatsu, but that’s not the result of 

one man’s job. I have a very compe-

tent and hardworking team, which is 

completely committed to the com-

pany’s goals.

Brazil has a very particular and 

concentrated market, where few 

companies own more than 50% of 

the total area of planted forests and 

keep their own fleets for harvesting. 

Komatsu offers a line of high-quality 

products renowned in the market, as 

well as a very well structured post-

sales service, and we also strive to 

provide special deliveries to meet 

the particular expectations of each 

client. This has been working well: it 

has gotten us a significant portion of 

One’s career success depends 

heavily on the people one meets on 

the journey: if they are leaders and 

true friends, they will create all the 

necessary conditions for you to thrive.

03
 

What were your biggest career 
challenges before Komatsu Forest?

The biggest challenge was leaving 

Ripasa and entering the commercial 

area in confections, a totally different 

business in which I had zero experi-

ence. After that, it was working as a 

consultant for large clients and keep-

ing a level of service high enough 

to meet their standards. Thankfully 

I managed to get the job done and 

worked nearly uninterruptedly for my 

clients for 16 years straight.

04
 

You led Komatsu Forest Brazil in 
the period in which the company’s 
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inclusão de tecnologias de informa-

ção e comunicação e a Internet das 

Coisas (Internet of Things ou IoT) 

têm uma velocidade para inovação 

impressionante. O que podemos 

esperar são equipamentos cada vez 

com mais tecnologia embarcada, 

automatização de movimentos, 

componentes inteligentes, realidade 

aumentada na manutenção e mais 

à frente, máquinas sem operadores. 

Os próprios simuladores que estão 

num estágio bem avançado são um 

exemplo disso, trabalham com 3D e 

realidade virtual.

06
 

O Brasil passa por um período de 
renovação política e econômica que 
deve decidir um novo rumo para o país 
nos anos vindouros. Quais são suas 
expectativas para o setor florestal 
brasileiro em 2019?

Nossa projeções indicam um 

crescimento expressivo da de-

manda de máquinas em 2019. As 

incertezas do período 2015-2018 

represaram muitos investimentos 

the market share for Cut-to-Length 

machinery in Brazil.

05
 

What can we expect from Komatsu 
Forest in innovative technologies for 
the near future? 

Product development and im-

provement is continuous, and that’s 

not the case only at Komatsu Forest. 

The inclusion of information and 

communications technologies and 

the Internet of Things drive impres-

sive innovation. What we can expect 

are machines with more on-board 

technology, automated movements, 

smart components, augmented reali-

ty in maintenance and – further down 

the road – machines with no oper-

ators. Simulators themselves, which 

are at a very advanced stage, are an 

example of that, working with 3D 

environments and virtual reality.

que agora estão sendo retomados 

muito rapidamente.

07
 

Quais serão os desafios do setor de 
máquinas e equipamentos florestais 
no ano que se inicia?

O maior desafio será atender ao 

aumento da demanda do mercado 

num momento em que há um enor-

me crescimento da demanda Europa 

e Rússia e dificuldades no forneci-

mento de componentes que atinge 

todas as marcas.

06
 

Brazil is going through a period of 
political and economic renewal, 
which should set a new course for 
the country in the coming years. What 
are your expectations for Brazilian 
forestry in 2019?

Our projections point towards 

a great increase in the demand for 

machinery in 2019. Uncertainties in 

the 2015–2018 period set back many 

investments, which are now being 

rapidly resumed.

07
 

What could be the main challenges of 
the forestry machinery and equipment 
market in the coming year?

The biggest challenge will be sup-

plying the market’s increased demand 

at a time in which there is a large rise 

in demand in Europe and Russia and 

difficulties in supplying components 

for every brand.

“Nossa projeções 

indicam um 

crescimento 

expressivo da demanda 

de máquinas em 2019.”
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08
 

Por fim, fale um pouco sobre suas 
fontes de inspiração pessoal. Como faz 
para trazer motivação e engajamento 
ao seu trabalho?

Desde o primeiro momento em 

que comecei a discutir a oportunida-

de de me engajar à Komatsu fui 

alertado pelo Eng. Gilson do Santos: 

“Caboclo, para ocupar essa posição 

você tem que ser auto-propelido”. Ou 

seja, tenha metas pessoais para o 

negócio e se realize com elas. E é isto 

que eu tenho feito. Sempre defino 

visões e metas para mim mesmo e 

também para a empresa, como se ela 

fosse minha. Eu me realizo com isto e 

isto tem dado certo. Estou muito 

satisfeito com o trabalho que temos 

realizado na Komatsu Forest. 

08
 

Last, tell us a little about your 
sources of personal inspiration. How do 
you bring motivation and engagement 
to the workplace?

From the first moment I started 

discussing the opportunity of coming 

to Komatsu, I was told by engineer 

Gilson dos Santos: “Man, to take this 

job you must be self-propelled”. That 

is, you must have personal goals for 

the business and be fulfilled with them 

– and that’s what I’ve done. I always 

set goals for myself and the company, 

as if I owned it. I’m fulfilled by doing 

that and it’s been working well. I am 

very satisfied with the job we’ve been 

doing at Komatsu Forest. 

https://www.environmentalscience.bayer.com.br/Floresta
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COM O INÍCIO DE UM NOVO 

CICLO NA POLÍTICA E NA 

ECONOMIA NACIONAIS, 

OS SETORES FLORESTAL E 

MADEIREIRO VISLUMBRAM A 

POSSIBILIDADE DA SUPERAÇÃO 

DE ALGUNS ENTRAVES 

QUE HÁ MUITO REPRESAM 

INVESTIMENTOS NO SETOR. 

NESTA REPORTAGEM, CONFIRA 

AS PREVISÕES DE ALGUMAS 

DAS MAIORES ENTIDADES DO 

SEGMENTO.

THE FOREST IN 2019

WITH THE BEGINNING OF A NEW CYCLE IN 

BRAZILIAN POLITICS AND THE ECONOMY, 

THE FORESTRY AND TIMBER SECTORS CAN 

ALREADY GLIMPSE THE POSSIBILITY OF 

OVERCOMING SOME SETBACKS THAT HAVE 

LONG HELD BACK INVESTMENTS IN THE 

SECTOR. IN THIS ARTICLE, FIND OUT WHAT 

SOME OF THE SEGMENT’S MAIN INSTITUTIONS 

FORESEE FOR THE NEAR FUTURE.
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S ince January 1st, 2019 has 

already shown that it will be a 

year of great change in the Brazil-

ian economy and politics. With the 

new configuration of the federal 

government and the new position-

ing of Brazil in the global scenario, 

many segments in the industry 

state their optimism regarding the 

nation’s economic development. 

The industrial timber and forestry 

D
esde o dia 1º de janei-

ro, 2019 já demonstrou 

que será um ano de 

grandes mudanças e ruptu-

ras na política e na econo-

mia nacionais. Com a nova 

configuração do governo 

federal e o novo posiciona-

mento do Brasil no cenário 

global, diversos segmen-

tos da indústria relatam 

otimismo em relação ao 

progresso econômico da 

nação. Os setores florestal 

e madeireiro, inseridos nes-

te contexto, também vêm 

relatando suas expectativas 

para os anos vindouros.

De acordo com a In-

dústria Brasileira de Árvo-

res (Ibá), os investimentos 

projetados para o setor 

de florestas plantadas no 

período de 2019 a 2012 são 

da ordem de R$ 16 bilhões. 

Com relação à nova confi-

guração do governo fede-

ral, a Ibá relata otimismo 

setorial, porém ressalta que 

as grandes reformas de-

mandam tempo.

Para a entidade, as 

demandas prioritárias do 

setor florestal devem ser: a 

regulamentação do Plantar 

Florestas (Política Nacional 

específica para o segmen-

to); isonomia do setor com 

outros setores de uso da 

terra (incluindo os requi-

a floresta E M  2 0 1 9
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sitos de licenciamento e 

disponibilidade de crédito); 

defesa da Competitivida-

de Setorial (neste aspecto, 

entram as restrições devido 

à excessiva regulamenta-

ção do mercado, como 

o tabelamento do frete; e 

as incertezas tributárias); e 

melhoria das condições de 

posse da terra.

Dominique Duly, gerente 

de consultoria em Energia 

e Agroindústria da Pöyry no 

Brasil, alerta que o impacto 

do novo ciclo político-eco-

nômico sobre o mercado 

florestal brasileiro pode ser 

difícil de definir neste mo-

mento inicial. 

“O setor florestal é muito 

impactado por decisões do 

governo e cenário político. 

O parecer da AGU em 2010 

sobre a limitação da aqui-

sição e posse de terras por 

empresas estrangeiras, por 

exemplo, tem adiado alguns 

investimentos no Brasil. Já o 

consumo interno de serra-

dos, compensados e painéis 

reconstituídos está direta-

mente ligado à atividade do 

setor de construção civil. 

Ademais, ainda é uma incóg-

nita qual será o impacto da 

mudança, realizada em 2017, 

no cálculo dos juros e, con-

sequentemente, do custo do 

financiamento do BNDES, 

para as grandes fábricas de 

celulose”, explica Dominique.

Para Álvaro Scheffer 

Junior, presidente da As-

sociação Paranaense de 

Empresas de Base Florestal 

(APRE), as perspectivas são 

positivas. “Estamos esperan-

do que alguns entraves en-

frentados até então sejam 

amenizados a partir da pos-

tura do novo governo, que 

tem trabalhado lado-a-lado 

com o setor produtivo. O 

lançamento, no fim do ano 

passado, do Plano Nacional 

de Desenvolvimento Flores-

tas Plantadas, que pretende 

estimular o plantio de 2 

milhões de hectares com 

florestas comerciais até 

2030, pode movimentar o 

setor”, explica.

Ainda, o presidente da 

APRE espera que o setor 

cresça e contribua ainda 

mais com o desenvolvi-

mento do país caso sejam, 

de fato, tomadas medidas 

efetivas para atração de 

investimentos para infraes-

trutura e de novos investi-

uncertainties); and improvements 

in land ownership conditions.

Dominique Duly, consultancy 

manager in energy and agroindus-

try at Pöyry in Brazil, warns that 

the impact of the new political 

economic cycle on the Brazilian 

forestry market could be hard to 

define at such early stages.

“The forestry sector is 

heavily influenced by govern-

ment decisions and the political 

scenario. The decision by the 

Union’s Attorney General in 2010 

on limitations for land acquisi-

tion and ownership by foreign 

companies, for example, has 

set back many investments in 

the country, whereas domestic 

consumption of sawn timber, 

plywood and timber boards is di-

rectly linked to the performance 

of the civil construction market. 

sectors, inserted in this context, 

have also stated their expectations 

for the coming years.

According to the Brazilian 

Tree Industry (Ibá), investments 

in forestry from 2019 to 2021 

may reach BRL 16 billion. As for 

the new government, Ibá reiter-

ates the sector’s optimism, but 

the entity also emphasizes that 

large reforms take time.

For the institution, the forestry 

sector’s priorities should be to de-

mand the regulation of Plantar Flo-

restas (a specific national policy for 

forestry); the isonomy of the sec-

tor compared to other land uses 

(including licensing requirements 

and credit availability); defense of 

the sector’s competitiveness (this 

aspect includes restrictions due to 

excessive market regulations, such 

as freight price control, and tax 
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“2019 já 

demonstrou 

que será um 

ano de grandes 

mudanças 

na economia 

nacional.”

mentos de pequeno, médio 

e grande porte – seja no 

âmbito florestal (oferta) ou 

industrial (demanda).

“O Brasil está se colocan-

do como um dos maiores 

produtores de celulose e 

papel do mundo, possui a 

maior área ainda livre para 

expansão florestal (na região 

Centro-Oeste), e é competi-

tivo na produção de madei-

ra serrada; porém, as gran-

des oportunidades estão 

voltadas ao setor papeleiro. 

Podemos esperar avanços 

na aquisição de terras por 

estrangeiros e licenciamento 

ambiental para a silvicultura 

em alguns estados: estes 

dois pontos estão entre os 

principais temas elenca-

dos pela Casa Civil”, analisa 

Mauro Murara Jr., diretor 

executivo da Associação 

Catarinense de Empresas de 

Base Florestal (ACR).

Para o seu próprio esta-

do, Santa Catarina, o diretor 

executivo da ACR prevê 

expansão no consumo 

de matéria-prima (toras e 

madeira de processo), cres-

cimento na produção de 

produtos com maior valor 

agregado (MDF e MDP) e 

crescimento na exportação 

de serrados e laminados.

Já o setor de madeira 

processada mecanicamente 

também ressalta seu otimis-

mo, por meio da Associa-

ção Brasileira da Indústria 

de Madeira Processada 

Mecanicamente (ABIM-

CI). De acordo com Paulo 

Pupo, superintendente da 

instituição, a expectativa é 

de que haja a retomada do 

crescimento econômico.

“Mas, para que isso se 

concretize, será preciso criar 

um ambiente positivo para 

Moreover, we still can’t know the 

impact of the change in interest 

rate calculations, made in 2017, 

and consequently of financing 

by the National Bank for Social 

and Economic Development 

(BNDES), for the big pulp facto-

ries,” she explains.

Álvaro Scheffer Junior, pres-

ident of APRE (the Association 

of Paraná Forestry Companies), 

foresees a positive perspective. 

“We’re hoping that some chal-

lenges we’ve faced so far may be 

lessened by the new government, 

which has worked side by side 

with the productive sector. The 

launch of the National Plan for 

Planted Forests last year, which 

plans to stimulate the cultivation 

of 2 million hectares of commer-

cial forests by 2030, could drive 

the sector forward,” he states.

The APRE president also 

hopes the sector will keep 

growing and contributing even 

more to the nation’s develop-

ment should effective mea-

sures indeed be taken to attract 

investments for infrastructure as 

well as small, medium and large 

scale investments in the forestry 

side (supply) or the industrial 

side (demand).

“Brazil is placing itself as one 

of the world’s leading pulp and 

paper producers, with the largest 

free area for forest expansion 

(in the Center-West region); it is 

also highly competitive in sawn 

timber production; however, the 

greatest opportunities seem to 

be aimed at the paper industry. 

We can hope for advancements 

in land acquisition by foreigners 

and environmental licensing 
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a geração de negócios e 

atração de investimentos. O 

setor produtivo espera que 

o governo viabilize recursos 

para obras de infraestrutura 

e logística, além de garantir 

segurança jurídica e go-

vernança; adequação do 

licenciamento ambiental às 

melhores práticas; moderni-

zação da tributação indireta 

para garantir competitivida-

de ao país; avanço e realiza-

ção da reforma da Previdên-

cia. É urgente também uma 

política de acesso a crédito 

competitivo”, analisa Pupo.

Cenário global
Mudanças político-eco-

nômicas no mercado bra-

sileiro devem ter, necessa-

riamente, reflexos no posi-

cionamento do país perante 

o mercado internacional. 

O setor florestal brasileiro, 

como um dos líderes globais 

de produtividade, deve estar 

atento a essas flutuações.

for silviculture in some states – 

these two points are among the 

main themes outlined by the 

Chief of Staff”, analyses Mauro 

Murara Jr., executive director of 

ACR (Santa Catarina Association 

of Forestry Companies).

In his own state, Santa Cata-

rina, the ACR executive director 

believes in the expansion of raw 

material consumption (logs and 

timber for processing), growth in 

production of higher aggregated 

value products (MDF and MDP) 

and growth in sawn and laminat-

ed timber exports.

The mechanically processed 

timber industry also states its 

optimism through ABIMCI, the 

Brazilian Association of Mechani-

cally Processed Wood Industries. 

According to its superintendent, 
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“Somos relevantes no 

mercado mundial com as 

exportações de produtos 

industrializados e devemos 

seguir ganhando espaço, 

principalmente, se tivermos 

as condições internas que 

impactam na competitivi-

dade dos nossos negócios 

bem resolvidas como logís-

tica, questões portuárias, 

segurança jurídica, além 

das reformas estruturantes 

necessárias”, diz o presi-

dente da APRE. 

Paulo Pupo, da ABIMCI, 

argumenta que o Brasil é um 

importante player no mer-

cado global de produtos de 

madeira. No entanto, será 

preciso ficar atento à tensão 

da guerra comercial entre 

Estados Unidos e China. 

“Precisaremos também que 

o novo governo, diferente do 

que vinha acontecendo até 

agora, estabeleça acordos 

bilaterais de comércio, que, 

diferentes dos acordos em 

bloco, são mais objetivos e 

Paulo Pupo, the association ex-

pects economic growth to return.

“But in order for that to 

happen, we need first to create a 

positive environment for busi-

ness generation and attracting 

investments. The productive sec-

tor expects that the government 

will provide resources for infra-

structure and logistics works, as 

well as ensure legal security and 

governance; it must update en-

vironmental licensing for better 

practices, modernize indirect 

taxing to ensure Brazil’s com-

petitiveness and carry out the 

Pension reform. It is also urgent 

“O setor 

de madeira 

processada 

mecanicamente 

também 

ressalta seu 

otimismo.”
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podem atender de forma 

mais direta as discussões 

quanto a barreiras e taxações 

internacionais impostas ao 

segmento de produtos flo-

restais”, analisa Pupo. 

Segundo levantamento 

feito pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), 

os parceiros com os quais o 

país possui acordos em vi-

gor representam menos de 

8% das importações mun-

diais, número é inferior aos 

percentuais das economias 

desenvolvidas. Para a ABIM-

CI, a indústria considera a 

ampliação da rede de acor-

dos comerciais um elemen-

to-chave para a competiti-

vidade, principalmente com 

países da União Europeia e 

os Estados Unidos.

Dominique Duly, da 

Pöyry, explica que os drivers 

da exportação devem atu-

ar de forma diferente para 

cada setor. Para a celulose, 

que é hoje o carro-chefe 

das exportações em termos 

de valor, 2018 registrou uma 

expansão dos volumes. O 

setor beneficiou-se, nes-

te momento, de preços 

internacionais favoráveis, 

que permitem às empre-

to have a policy for accessing 

competitive credit,” Pupo argues.

Global scenario

Political and economic 

changes in the Brazilian mar-

ket have a direct impact on the 

country’s place in the international 

market. The Brazilian forestry sec-

tor, as one of the world’s leaders 

in terms of productivity, must be 

aware of these fluctuations.

“We’re relevant in the global 

market with industrialized prod-

uct exports and we should keep 

gaining more share, especially 

if we solve the domestic con-

ditions that impact our busi-

nesses’ competitiveness, such 

as logistics, harbor matters, 

legal security and the necessary 

structural reforms,” says the 

APRE president.
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ABIMCI, the industry considers 

the expansion of these commer-

cial agreements a key element to 

boost competitiveness, especially 

with EU countries and the US.

Pöyry’s Dominique Duly ex-

plains that the drivers for exports 

behave differently for every sector. 

For pulp, which is the current 

leader in exports in terms of value, 

2018 registered growth in export-

ed volumes. The sector benefit-

ed from favorable international 

prices, which allowed Brazilian 

companies to generate revenue 

and thus reduce leverage quickly. 

“Brazil has attracted the attention 

of countless foreign industrial 

players, some of which consoli-

dated investments, while others 

study the possibility of buying 

assets or establishing greenfield 

projects and are still looking for 

dos de madeira, Dominique 

detalha que esses volumes 

estão diretamente ligados à 

atividade da construção civil 

nos Estados Unidos, e têm 

uma correlação menor com 

a taxa de câmbio. Contudo, 

isto não significa que todas 

as exportações brasilei-

ras vão para a América do 

Norte; o volume de com-

pensados exportados para a 

Europa anualmente é ex-

pressivo e estável. Em 2018, 

as exportações continuaram 

a crescer, e a Pöyry acredita 

que as perspectivas continu-

am favoráveis em 2019.

Por fim, para os produto-

res de painéis reconstituídos, 

os esforços empreendidos 

pelo segmento desde 2012 

têm resultado efetivamente 

em exportações cada vez 

maiores, e devem continuar 

crescendo em 2019.

Desafios e  avanços
É certo que os desafios 

do setor não serão supera-

dos da noite para o dia. “Há, 

ainda, o problema dos altos 

juros e dificuldade de finan-

ciamento e a necessidade 

de melhoria contínua e de 

manutenção da infraes-

sas brasileiras gerar caixa e, 

assim, conseguir reduzir a 

alavancagem rapidamente. 

“O Brasil atraiu a atenção de 

inúmeros atores industriais 

estrangeiros. Destes, alguns 

concretizaram investimen-

tos, enquanto outros estu-

daram a possibilidade de 

comprar ativos ou montar 

projetos greenfield e estão 

ainda a procura de oportu-

nidade de investimento. Isto 

é prova da competitividade 

contínua do Brasil no mer-

cado internacional”, ressalta. 

Quanto às exportações 

de serrados e compensa-

ABIMCI’s Paulo Pupio argues 

that Brazil is an important player 

in the global market for timber 

products. However, the market 

must pay attention to rising com-

merce tensions between the USA 

and China. “We also need the 

new government, unlike what’s 

been happening until now, to 

establish new bilateral commerce 

deals, which – unlike agreements 

in economic blocks – are more 

objective and can more easily 

solve discussions on barriers and 

international taxation on the culti-

vated forest sector”.

According to a figure re-

leased by the National Industry 

Confederation (CNI), Brazil’s 

current commercial partners 

represent less than 8% of glob-

al exports, a lower figure than 

more developed economies. For 
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“Será preciso 

f icar atento 

à tensão 

da guerra 

comercial 

entre Estados 

Unidos e  China.”
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trutura e malha viária, para 

escoamento da produção, 

com atenção especial às 

estradas vicinais”, exemplifi-

ca Álvaro Scheffer Jr.

Outros desafios incluem 

a necessidade de aumentar 

a formalidade nas opera-

ções de pequenos e médios 

produtores florestais e incen-

tivar a ampliação, instalação 

e diversificação de indústrias 

consumidoras em determi-

nados pólos florestais, pois 

o adiamento de instalação 

e início de produção anun-

ciadas geraram excesso de 

madeira fina no mercado.

investment opportunities. This is 

proof of the continued compet-

itiveness of Brazil in the interna-

tional market,” she emphasizes.

As for sawn timber and 

plywood exports, Dominique ex-

plains that volumes are directly 

linked to civil construction in the 

USA and have a smaller cor-

relation with the exchange rate. 

However, this doesn’t mean that 

all Brazilian exports go to North 

America, as the volume of ply-

wood exported to Europe every 

year is expressive and stable. In 

2018, exports kept growing, and 

Pöyry believes that perspectives 

remain favorable in 2019.

Last, for the producers of 

timber panels, the efforts the 

sector has undertakne since 

2012 have effectively resulted in 

growing exports, which should 

remain a trend for 2019.
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On the side of timber consumer 

industries, Dominique Duly says 

that the wood panel industry fac-

es the biggest challenges in the 

short term, as production should 

increase to meet growing domes-

tic consumption and exports – 

but increased production capacity 

could risk unbalancing the market.

ABIMCI stresses that estab-

lishing a public policy for driving 

forestry growth and more ade-

quate and simplified legislation 

are decisive factors for a better 

business environment: “In dealing 

with politics and defending indus-

try interests, there are essential 

factors for the new government 

to deal with, such as creating fi-

nance lines through constitutional 

funds for renovating the Brazilian 

industrial park and a plan for con-

stant investments in infrastructure, 

as well as pension reform.” 

“Porém,   os 

desafios do 

setor não serão 

superados da 

noite para o dia.”

E cada segmento deve 

enfrentar seus desafios 

particulares. Do lado dos 

setores consumidores de 

madeira, Dominique Duly 

aponta que o segmento de 

painéis reconstituídos é o 

que tem os maiores desa-

fios de curto prazo, uma 

vez que a produção deve 

aumentar para acompanhar 

o crescimento tanto do 

consumo nacional quanto 

das exportações – mas o 

aumento desta capacidade 

traz consigo o risco de de-

sequilíbrio do mercado.

A ABIMCI enfatiza que 

a formulação de uma po-

lítica pública para fomen-

tar o setor e uma melhor 

adequação e simplificação 

das legislações em vigor 

são fatores decisivos para 

a melhoria do ambiente 

de negócios, e frisa: “Nas 

tratativas políticas e de 

defesa de interesses, são 

fatores essenciais para o 

novo período de governo 

temas como a criação de 

linhas de financiamento via 

fundos constitucionais para 

propiciar a renovação do 

parque industrial brasileiro e 

um plano constante de in-

vestimentos em infraestru-

tura, além da modernização 

previdenciária”. 

Challenges and progress

Granted, the sector’s chal-

lenges will not be overcome 

overnight. “There’s still the 

problem of high interest rates 

and difficulties in financing, as 

well as the need for continuous 

improvements in infrastructure 

and the road network for better 

production flow, with special 

attention to side roads,” argues 

Álvaro Scheffer Jr.

Other challenges include 

the need to increase formality 

in the operations of small and 

medium sized forest producers 

and incentives for the expansion, 

establishment and diversification 

of consumer industries in certain 

forestry hubs, as stalling of such 

activities has resulted in a surplus 

of thin timber in the market.

And each segment will face 

their own particular challenges. 
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O NOVO CICLO POLÍTICO-ECONÔMICO 

BRASILEIRO ACABA DE COMEÇAR, MAS 

SEUS EFEITOS JÁ COMEÇAM A DESPONTAR, 

COM DIVERSOS ANÚNCIOS DE EXPANSÕES 

E CHEGADA DE NOVOS PLAYERS NO 

MERCADO FLORESTAL DO PAÍS.

GROWTH IN THE 
HORIZON
THE NEW CYCLE IN BRAZIL’S ECONOMY AND 

POLITICS HAS JUST BEGUN, BUT ITS EFFECTS ARE 

ALREADY NOTICEABLE, WITH SEVERAL COMPANIES 

ANNOUNCING EXPANSION PLANS AND THE ARRIVAL OF 

NEW PLAYERS IN THE COUNTRY’S FORESTRY MARKET. C
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CRESCIMENTO
N O  H O R I Z O N T E

The beginning of a new 

political and economic cycle, es-

pecially in Latin American coun-

tries, is often a sign of a positive 

future for the industry, due to 

the possibility of implementing 

new policies that may benefit 

exports, reduce taxes and stim-

ulate foreign investments in the 

country. In Brazil, although the 

transition in federal government 

is still recent, the resumption of 

the economy’s growth – and of 

private sectors such as forestry – 

can already be felt in the recent 

announcements of expansion 

plans by big players in the Brazil-

ian and foreign markets.

The biggest change to take 

place in Brazilian forestry this year 

is probably the conclusion of the 

merger between Suzano Papel & 

Celulose and Fibria, a process of 

operation and stock combination 

recently approved by the Euro-

pean Commission after obtaining 

approvals of all competent regula-

tory institutions in Brazil and other 

large consumer markets. Accord-

ing to Suzano, corporate restruc-

turing was concluded January 

2019, resulting in the creation of 

Brazil’s newest agribusiness giant, 

as well as the country’s fourth 

most valuable company (exclud-

ing financial companies).

O 
início de um novo ci-

clo político-econômi-

co, especialmente nos 

países latino-americanos, 

pode sinalizar um horizon-

te positivo para a indús-

tria, graças à possibilidade 

iminente de novas políti-

cas que podem beneficiar 

exportações, reduzir taxas 

estatais e estimular a en-

trada de capital estrangeiro 

no país. No Brasil, embora 

a transição no poder Exe-

cutivo federal seja recen-

te, o reaquecimento da 

economia – e de setores 

como o florestal – já pode 

ser constatado nos anún-

cios  por parte de grandes 

players do mercado brasi-

leiro e mundial.

Talvez a principal grande 

mudança no setor florestal 

brasileiro será a conclusão 

da fusão entre a Suzano 

Papel e Celulose e a Fibria, 

processo de combinação 

de operações e bases acio-

nárias recentemente apro-

vado pela Comissão Euro-

peia após obter o aval de 
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todos os órgão reguladores 

competentes do Brasil e 

de autoridades concor-

renciais de outros grandes 

mercados consumidores. 

De acordo com a Suzano, 

a reorganização societária 

foi concluída em janeiro de 

2019, resultando na criação 

de um gigante do agrone-

gócio nacional, a quarta 

companhia mais valiosa do 

Brasil (excluindo empresas 

financeiras).

Com a fusão, a Suzano 

terá capacidade de produ-

ção de 11 milhões de tonela-

das de celulose de mercado 

e 1,4 milhão de toneladas de 

papel por ano, com aproxi-

madamente 37 mil colabo-

radores diretos e indiretos e 

11 unidades fabris, capazes 

de abastecer mais de 90 

países e gerar um volume 

de exportações de R$ 26 

bilhões nos últimos 12 me-

ses encerrados em 30 de 

setembro de 2018.

Por sua vez, a Klabin 

deverá investir em nova 

unidade de produção em 

With the merger, Suzano 

will have an increased produc-

tion capacity of 11 million tons 

of market pulp a year, as well 

as 1.4 million tons of paper a 

year, employing approximate-

ly 37,000 workers directly and 

indirectly, with 11 plants capa-

ble of supplying more than 90 

countries and generating an 

export volume of BRL 26 billion 

in the last 12 months (finished 

on September 30th, 2018).

On the other hand, key 

national player Klabin will invest 

in a new production unit in Or-

tigueira, in the state of Paraná, 

to begin the company’s new 

growth cycle, focused on a new 

line of kraft paper production, 

with a projected capacity of 1 

million tons of brown pulp a 

year. According to Klabin, the 

project will be built next to its 

recent Unidade Puma factory, 

and the new line will be inte-

grated with a kraft paper ma-

chine and, at a second stage, a 

cardboard machine. Brown pulp 

and kraft paper, products mainly 

aimed at exports to the foreign 

market, would begin production 

in late 2020.

“As oportunidades 

que agora se 

abrem abrangem 

múltiplos 

segmentos 

produtivos da 

indústria.”

Diverse investments

The opportunities now open 

for new investments – domestic 

and foreign – in the Brazilian 

economy encompass a wide 

range of productive segments 

of the national industry. Another 

sector that could have its po-

tential developed is the market 

of energy generation from bio-

mass, especially using pellets. 

According to Rio Grande do Sul 

state government, a new bio-

mass energy generation plant 

should create jobs and generate 

income in the southern region 

of the state, the result of a BRL 

1 billion investment planned by 

Pellco Brasil.

The production consists in 

wood pellets and energy cogen-

eration from biomass (chipped 

logs, bark/branches and rice), 

with the goal of reaching a 

monthly pellet production of 

75,000 tons and 50 MW of co-

generated energy. Plans include 

the construction of an area 

larger than 112,000 m2. 

The city of Lençóis Paulista, 

in São Paulo state, which has 

extensive cultivated forests, will 

be one of the first municipali-

ties in the country to receive a 

Ortigueira (PR) para dar início 

a um novo ciclo de cresci-

mento, com foco em uma 

nova linha de produção de 

papel kraftliner, com capaci-

dade projetada para 1 milhão 

de toneladas de celulose 

marrom por ano. De acordo 

com a Klabin, o projeto será 

construído ao lado da Unida-

de Puma, e a nova linha será 

integrada a uma máquina de 

kraftliner e, num segundo 

momento, a uma máquina 

de cartão. A celulose mar-

rom e o papel kraft, produtos 
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destinados principalmente 

ao mercado externo, come-

çariam a ser produzidos já no 

fim de 2020.

Investimento em 
múltiplas frentes

As oportunidades que 

agora se abrem para novos 

investimentos – domésticos 

e estrangeiros – na eco-

nomia brasileira abrangem 

múltiplos segmentos pro-

dutivos da indústria. Outro 

setor que poderá ter seu 

potencial alavancado é o 

mercado de geração de 

energia por biomassa, espe-

cialmente à base de pellets. 

Segundo o governo estadu-

al do RS, um novo empre-

endimento para geração de 

energia de biomassa deve 

gerar emprego e renda no 

Sul do estado, resultado de 

um investimento planejado 

de R$ 1 bilhão pela empresa 

Pellco Brasil.

A produção consiste na 

fabricação de pellets em 

madeira e a cogeração de 

eletricidade a partir de bio-

thermal power plant capable of 

producing clean energy from 

forestry biomass (wood chips). 

The plant is a project by the IBS 

Energy Group and will have the 

installed capacity to generate 50 

MW of energy, with an estimated 

consumption of 650,000 tons of 

wood chips a year – production 

is expected to begin in mid-2021. 

Initial forecast investments are of 

BRL 350 million, and job genera-

tion should reach 200 direct new 

positions and around 600 in the 

entire system, from forestry man-

agement to transport logistics.

Another similar project is 

Eldorado Brasil’s Onça Pintada 

thermal plant, in Três Lagoas, in 

Mato Grosso do Sul, which will 

receive investments of BRL 320 

million and will have a 50 MW 

power generation capacity from 

eucalyptus biomass. The plant 
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MAIOR PRODUTIVIDADE
MAIOR EFICIÊNCIA
MENOR DESGASTE

K 121

A logger’s best friend
www.ponsse.com

CHASSIS ALONGADO

Esta inovação, exclusiva da PONSSE, 
proporciona melhor distribuição da carga 
e menor desgaste nos bogies e eixos, 
gerando ganhos na manutenção e produtividade.

PONSSE ACTIVE CRANE

O controle automático do telescópio da 
grua torna o trabalho de carregamento 
muito mais ágil e ergonômico, uma vez 
que direção e velocidade são controlados 
simultaneamente. Ganho de produtividade 
e economia de combustível é o que 
o PONSSE Active Crane proporciona.

PONSSE LATIN AMERICA - BRASIL
R. Joaquim Nabuco, 115 – Vila Nancy 
Mogi das Cruzes/ SãoPaulo – BRASIL
CEP 08735-120 
Tel:+55 11 4795 - 4600 

GRUA K 121

Oferece maior momento de levante 
(+22%) e torque de giro (+45%). 
A grua K121 possibilita a utilização de 
garra com até 0,52 m² e proporciona 
maior produtividade na operação quando 
comparada com o modelo anterior.

Ponsse_Opiniões_Elephant_K121_2018.indd   1 8.10.2018   14.41.49

https://www.ponsse.com/
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massa (toras moídas, cascas/

galhos e feixes de árvores e 

casca de arroz), visando a 

uma capacidade mensal de 

produção de 75 mil tonela-

das de pellets e cogeração 

de 50 MW de energia elétri-

ca. A área a ser construída 

será superior a 112 mil m2.

Já a cidade de Lençóis 

Paulista (SP), que conta 

com um maciço flores-

tal extenso, será uma das 

primeiras do Brasil a rece-

ber uma usina termelétrica 

de energia limpa movida a 

biomassa, utilizando ca-

vacos de madeira para a 

produção energética. A usi-

na é projeto do Grupo IBS 

Energy e terá capacidade 

de geração de 50 MW, com 

consumo estimado de 650 

mil toneladas de cavaco de 

madeira por ano e início 

projetado para meados de 

2021. O investimento inicial 

previsto é de R$ 350 mi-

lhões, e a geração de novos 

empregos deve chegar à 

marca de 200 vagas diretas 

e cerca de 600 em todo o 

will be built in the same area 

of Eldorado’s pulp processing 

facility in Três Lagoas, and should 

begin its activities in 2021.

In the timber board business, 

Berneck will continue to build its 

new facility in Lages, Santa Catari-

na state. The sawmill in Lages will 

have a 30% larger capacity than its 

neighboring branch in Curitibanos, 

whereas the MDF production line 

will be 25% bigger. Investments 

are estimated at around BRL 800 

million and should result in the 

generation of 600 direct jobs.

Global developments

The new stage of the Brazil-

ian economy will be tied not only 

to national developments, but to 

the full dynamics of the inter-

national market – and exports 

for forestry products are directly 

dependant on these factors. Ex-

pectations are for Brazilian pulp 

exports to grow due to favorable 

“A nova fase 

da economia 

brasileira 

estará atrelada 

não apenas a 

desdobramentos 

nacionais.”

sistema, do manejo florestal 

à logística de transporte.

Outro projeto similar é 

a Usina Termelétrica Onça 

Pintada, da Eldorado Bra-

sil, em Três Lagoas (MS), 

que receberá investimento 

de R$ 320 milhões e terá 

capacidade de produção de 

50 megawatts de energia 

elétrica a partir de biomassa 

de eucalipto. A usina será 

construída na mesma área 

em que opera a planta de 

processamento de celulose 

da companhia no município 

e deverá iniciar suas ativida-

des em 2021.

No ramo de painéis de 

madeira, a Berneck deverá 

dar continuidade à constru-

ção de uma nova unidade 

em Lages (SC). A serraria em 

Lages terá capacidade de 

produção 30% maior que 

a unidade em Curitibanos 

(SC); já a linha de produção 

de MDF será 25% maior. Os 

investimentos, estimados em 

torno de R$ 800 milhões, 

devem resultar na geração 

de 600 empregos diretos.

Movimentação global
E a nova fase da econo-

mia brasileira estará atrelada 

exchange rates and increased de-

mand in the American, Chinese 

and European markets.

Banco do Brasil Investimen-

tos, in its analysis on the pulp 

and paper sector, also stated its 

optimism regarding that industry, 

especially due to the increased 

demand for short-fiber pulp in 

the Chinese and European mar-

kets, driven by supplies of new 

innovative paper products. 

The greater opening of the 

Brazilian economy to the inter-

national market encourages new 

partnerships between domestic 

companies and foreign players. 

Such is the case for Duratex, 

which has recently announced 

its first foray into a new segment  

– dissolving pulp – in a joint 

venture with the Austrian group 

Lenzing, leading producer of 

special pulp fibers.
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não apenas a desdobramen-

tos nacionais, mas a toda a 

dinâmica do mercado inter-

nacional – e as exportações 

dos produtos provenientes de 

florestas plantadas estão dire-

tamente ligadas a esse fator. 

A expectativa é que a expor-

tação brasileira de celulose 

apresente crescimento devi-

do ao câmbio mais favorável 

e ao aumento da demanda 

dos mercados norte-america-

no, chinês e europeu.

O BB Investimentos, 

em análise sobre o setor 

de papel e celulose, tam-

bém destacou otimismo 

em relação a essa indústria, 

especialmente devido ao 

aumento da demanda por 

celulose de fibra curta nos 

mercados chinês e euro-

peu, motivado pela oferta 

de novos produtos inova-

dores de papel. A entidade 

também ressaltou que a 

alta nos preços da celulose 

pode impulsionar os preços 

de papel no mercado inter-

nacional. Na análise, o BB 

Investimentos prevê forte 

demanda, especialmente 

no mercado interno, com 

caixas de papelão e tissue 

liderando o aquecimento.

According to Duratex, the 

new company’s main objective 

is operating in the production 

and commercialization of this 

product after construction of 

the world’s biggest industrial 

line of dissolving pulp pro-

duction, to be established in 

a forest belonging to Duratex 

in the Minas Gerais state, next 

to São Paulo state. Projected 

investments reach roughly USD 
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A maior abertura da eco-

nomia brasileira ao mercado 

internacional fomenta par-

cerias entre empresas nacio-

nais e players estrangeiros. 

É o caso da Duratex, que 

anunciou este ano a entrada 

em um novo segmento de 

atividade – celulose solú-

vel – em joint venture com 

o grupo austríaco Lenzing, 

líder na produção de fibras 

especiais de celulose.

De acordo com a Dura-

tex, a nova companhia tem 

como objetivo operar na 

produção e comercialização 

deste produto após a cons-

trução da maior linha indus-

trial de celulose solúvel do 

mundo, que será instalada 

em área florestal da Duratex 

na região do triângulo mi-

neiro, próximo ao estado de 

São Paulo. O investimento 

total previsto para o proje-

to é de aproximadamente 

US$ 1 bilhão. A joint venture 

que irá operar a fábrica e 

a floresta será detida pela 

Duratex e Lenzing, com 

participação de 49% e 51%, 

respectivamente.

A decisão de quando a 

planta será construída será 

tomada no segundo semes-
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1 billion. The new joint venture 

that will operate the factory and 

forest will be held by Duratex 

(49%) and Lenzing (51%).

Final decisions on when the 

plant will be built will be taken in 

the second semester of 2019 and 

expectations are for production 

to begin in 2022. The factory 

should have a production capac-

ity of 450,000 tons of dissolving 

pulp a year. The new factory’s 

entire production is stated to be 

aimed at exports and sold to Len-

zing to supply their operations in 

Europe and Asia.

Another key player to an-

nounce expansion plans for their 

Brazilian operations is WestRock, 

which should increase their 

investments in the country up 

to USD 470 million. Besides the 

investments already made in the 

country, with the additional USD 

125 million for the construction of 

a new factory in Porto Feliz (São 

Paulo state) WestRock is also bet-

ting on expanding the production 
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tre de 2019 e a expectativa 

é que a primeira produção 

ocorra em 2022. A fábrica 

deverá ter capacidade para 

produzir 450 mil toneladas 

de celulose solúvel por ano. 

Toda a produção da nova fá-

brica será destinada à expor-

tação e vendida para Lenzing 

para suprir suas operações 

na Europa e na Ásia.

Outro grande player a 

anunciar expansão de suas 

operações brasileiras é a 

WestRock, que deve ele-

var seus investimentos no 

Brasil a US$ 470 milhões (ou 

aproximadamente R$ 1,74 

bilhão). Além dos investi-

mentos já em curso no país, 

como os US$ 125 milhões 

para construção de uma 

nova fábrica em Porto Feliz 

(SP), a companhia aposta 

na expansão da capacidade 

produtiva de sua unidade de 

papel em Três Barras (SC).

Com a ampliação, a 

fábrica de papel de Três 

Barras (SC) terá sua capa-

cidade total de produção 

da linha de papéis de alta 

capacity of its paper plant in Três 

Barras (Santa Catarina state).

With this expansion, the 

paper plant in Três Barras will 

have its full production capacity 

of high performing HyPerform® 

paper of around 685,000 tons 

a year, from a previous total of 

470,000 tons a year.  Construc-

tion work will begin in February 

2019 and is expected to reach 

conclusion by March 2021.

Another important develop-

ment is the recent acquisition of 

Lwarcel by Royal Golden Eagle 

(RGE). The plant in Lençóis Pau-

lista (São Paulo state), with its 

250,000 tons of pulp produc-

tion capacity, was acquired by 

the Asian group due to its align-

ment to their global strategy of 

increasing their pulp production 

capacity at the global level. Af-

ter the conclusion of the acqui-

“A maior 

abertura 

da economia 

ao mercado 

global fomenta 

parcerias 

entre players 

nacionais e 

estrangeiros.”

https://malinovski.com.br/talento-florestal/
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performance HyPerform® 

de cerca de 685 mil tone-

ladas ao ano, de um total 

anterior de cerca de 470 

mil toneladas/ano. As obras 

da expansão terão início 

em fevereiro de 2019, com 

previsão de conclusão para 

março de 2021.

Já a Lwarcel teve sua 

aquisição recentemente 

concluída pela Royal Gol-

den Eagle (RGE). A fábrica 

de 250 mil toneladas de 

celulose em Lençóis Paulista 

(SP) foi adquirida pelo grupo 

asiático por estar alinhada à 

sua estratégia global de au-

mentar sua capacidade de 

produção de celulose a nível 

mundial. Após a aquisição, a 

empresa será administrada 

como membro do Grupo 

Bracell, que opera os ne-

gócios de celulose da RGE 

no país. A companhia atual-

mente busca estruturar pla-

nos potenciais de expansão 

da unidade fabril. A compra 

da Lwarcel pela RGE deve 

gerar até 7 mil empregos na 

região de Bauru, com in-

sition earlier this semester, the 

company will be administered 

as a member of Grupo Bracell, 

which operates RGE’s pulp 

business in Brazil. The company 

is currently looking to structure 

plans for potential expansions 

of its factory.

Eco Brasil Florestas, a com-

pany owning eucalyptus plant-

ed forests in Tocantins, is still 

advancing in negotiations with 

Aditya Birla, from India, for the 

construction of a new soluble 

pulp factory in Brazil. According 

to Valor Econômico, invest-

ments in the project could reach 

the USD 1.2 billion mark, and 

the new factory will have the 

production capacity of 1 million 

tons of pulp a year, aimed at the 

production of viscose. While Eco 

Brasil Florestas should invest 

around USD 200 million in the 

acquisition and implementa-

tion of new forests, Aditya Birla 

should invest the remaining USD 

1 billion in building the factory.

“Alta nos preços 

da celulose pode 

impulsionar os 

preços de papel 

no mercado 

internacional.”

vestimento previsto de R$ 6 

bilhões em cinco semestres.

Por sua vez, a Eco Brasil 

Florestas, empresa que pos-

sui áreas com floresta planta-

da de eucalipto no Tocantins, 

segue avançando nas nego-

ciações com a indiana Aditya 

Birla para a construção de 

uma nova fábrica de celulose 

solúvel no Brasil. De acordo 

com o Valor Econômico, 

investimentos no projeto 

podem atingir a marca de 

US$ 1,2 bilhão, e a nova uni-

dade fabril terá capacidade 

de produção de 1 milhão de 

toneladas de celulose por 

ano, destinada à produção 

de viscose. Enquanto a Eco 

Brasil Florestas deve investir 

cerca de US$ 200 milhões 

na aquisição e implantação 

de novas florestas, a Aditya 

Birla deve investir os demais 

US$ 1 bilhão nas instalações 

industriais.

A magnitude do investi-

mento, caso seja consolida-

do, confirma o atual status 

do Brasil como um dos 

mais promissores mercados 

florestais do mundo. Ago-

ra, cabe ao setor florestal 

brasileiro comprovar seu 

potencial e consolidar sua 

posição perante os grandes 

players mundiais. 

“The greater 

opening of 

the Brazil ian 

economy to the 

international 

market 

encourages new 

partnerships.”

The magnitude of such 

investments, should they come 

through, seem to confirm 

Brazil’s current status as one 

of the world’s most promising 

forestry markets. Now, it is up 

to the Brazilian forestry industry 

to prove its potential and secure 

its position as one of the great 

global players. 
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W O R L DMUNDO FLORESTAL É A NOVA COLUNA 

DA REVISTA B.FOREST. TODO MÊS, ESTA 

SEÇÃO APRESENTARÁ O SETOR FLORESTAL 

DE UM PAÍS DIFERENTE, COM FOCO NOS 

GRANDES PLAYERS MUNDIAIS E MERCADOS 

EMERGENTES. NÃO PERCA!

FORESTRY WORLD IS THE B.FOREST 

MAGAZINE’S NEWEST COLUMN. EACH 

MONTH, THESE ARTICLES WILL PRESENT 

THE CURRENT STATE OF FORESTRY IN 

A DIFFERENT COUNTRY, FOCUSING 

ON THE WORLD’S BIG PLAYERS AND 

EMERGING MARKETS.

http://www.minusa.com.br/
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EXPERTISE CHILENA
CHILEAN EXPERTISE

N
os países da América do Sul, con-

tinente com condições edafocli-

máticas favoráveis à silvicultura de 

diversas espécies (estrangeiras e nativas), 

o setor florestal pode representar uma 

parcela considerável do Produto Interno 

Bruto (PIB) e das exportações nacionais. 

Além do Brasil, o Chile, país com extensa 

tradição e produção florestal, é prova 

desse potencial do continente sul-ame-

ricano de gerar florestas sadias e de alta 

produtividade.

No país, o setor florestal representa 

cerca de 14% de todo o valor exportado, 

colocando a atividade como o segundo 

maior segmento em termos de expor-

tação, atrás apenas da mineração de 

cobre. De acordo com o Catastro de 

los Recursos Vegetacionales Nativos de 

Chile do CONAF (Corporación Forestal 

Nacional), órgão do Ministério da Agri-

cultura chileno responsável pelo monito-

ramento de florestas, a área plantada no 

país passou de 300 mil hectares a mais 

de 2,87 milhões de ha, desde os primór-

dios da atividade florestal em 1970 até 

2011.

Atualmente, as florestas plantadas 

representam mais de 17% dos bosques 

chilenos, e o segmento emprega mais de 

180 mil pessoas no país. Mais de 70% da 

produção florestal chilena é destinado à 

exportação. A maior parte da área planta-

da no país está concentrada na região sul, 

onde o clima é mais favorável ao plantio. 

Aproximadamente 68% da área plantada 

corresponde a Pinus radiata, enquanto 

plantios de eucalipto ocupam 23% do to-

tal; a área restante é destinada a espécies 

diversas, como árvores do gênero Atriplex 

e a nativa Prosopis tamarugo. 

Ainda, o país conta com três im-

portantes players dos setores florestal 

e madeireiro da América Latina – e do 

mundo. Atingindo mais de 80 países, a 

Arauco é uma empresa global cujas ativi-

I n South America, a continent with great 

natural soil and climate conditions for 

cultivating different tree species (both 

foreign and native), the forestry sector may 

represent a considerable percentage of a 

country’s GDP and international exports. 

Aside from Brazil, Chile, a country with 

extensive forestry tradition and production, 

is proof of the South American continent’s 

potential for growing healthy and highly 

productive forests.

In the country, forestry is responsible 

for around 14% of export values, placing the 

industry as Chile’s second largest export 

segment, behind only copper mining. From 

1970 to 2011, according to the National 

Chilean Vegetation Resource Register, 

issued by CONAF (the National Forestry 

Corporation), a branch of the Agriculture 

Ministry responsible for monitoring the 

nation’s forests, the total planted area in 

the country rose from 300,000 hectares to 

more than 2.87 million hectares.

Planted forests currently represent 

more than 17% of Chilean forests, and the 

segment currently employs more than 

180,000 people. More than 70% of Chilean 

forestry production is aimed at the global 

market. Most of the country’s cultivated 

forests are concentrated in the Southern 

region, where climate is more favorable 

for silviculture. Approximately 68% of cul-

tivated forests are of Pinus radiata, while 

23% are eucalypt plantations; the remain-

ing area is occupied by several species, 

such as Atriplex species and the native 

Prosopis tamarugo.

Moreover, the country is home to three 

of Latin America’s biggest forestry/timber 

players. Reaching over 80 countries, Ar-
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dades contemplam toda a cadeia pro-

dutiva da floresta, com quatro negócios 

principais: manejo florestal; produção de 

celulose; produtos madeireiros; e gera-

ção de energia. Por meio de 223 por-

tos espalhados em cinco continentes, 

a empresa comercializa seus produtos 

mundialmente. A Arauco possui mais de 

998 mil hectares de florestas plantadas 

no Chile, Argentina, Brasil e Uruguai.

Já a CMPC, que atua fortemente no 

Brasil pela filial CMPC Celulose Riogran-

dense, possui patrimônio florestal no 

Chile, Brasil e Argentina, e tem como 

foco a produção de produtos madei-

reiros diversos e celulose de fibra longa 

e fibra curta. Com mais de 98 anos de 

história, a CMPC hoje emprega mais de 

17.000 colaboradores diretamente, ex-

porta para 45 países e preserva mais de 

380 mil hectares de florestas nativas. 

A Masisa, por sua vez, é a segunda 

maior companhia da América Latina no 

mercado de MDF e MDP/PB para móveis 

e arquitetura de interiores. O patrimônio 

florestal da empresa é de mais de 188 

mil hectares, distribuídos no Chile, Ar-

gentina e Venezuela.

A representatividade do país no co-

mércio global de produtos florestais e 

madeireiros por grandes nomes do seg-

mento, somada à expertise de seus enge-

nheiros florestais e a amplos esforços em 

prol da preservação de florestas nativas, 

deve fazer com que o Chile continue ga-

nhando destaque no mercado mundial. 

auco is a global company whose activities 

encompass the entire forestry production 

chain, with four main businesses: forest 

management; pulp production; timber 

products; and energy cogeneration. Work-

ing with 223 harbors in five continents, 

the company commercializes its products 

globally. Arauco manages over 998,000 

hectares of planted forests in Chile, Argen-

tina, Brazil and Uruguay.

CMPC, which is strongly present in 

Brazil through its CMPC Celulose Riogran-

dense branch, manages its forests in Chile, 

Brazil and Argentina, and is focused on the 

production of a wide range of timber prod-

ucts, as well short and long fiber pulp. With 

a history spanning 98 years, CMPC cur-

rently employs more than 17,000 workers, 

exports to 45 countries and preserves more 

than 380,000 hectares of native forests.

Masisa is also a key player, as Latin 

America’s second largest MDF and MDP 

boards for furniture and interior design. The 

company manages more than 188,000 

hectares in Chile, Argentina and Venezuela.

The country’s representativeness in the 

global commerce of forestry products by 

big world players, added to the expertise 

of its forestry engineers and wide efforts to 

preserve native forests, should maintain the 

country’s status as a growing nation in the 

global forestry market. 

“O Chile é  prova 

do potencial 

da América do 

Sul de gerar 

florestas 

altamente 

produtivas e 

sadias.”

Crédito: Thierry Hennet
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indicadores
macroeconômicos

Perspectivas Econômicas

O resultado do PIB brasileiro para 2018, a 

ser divulgado em Mar/2019, está estima-

do entre 1,0% e 1,5% segundo analistas de 

mercado. A expectativa de crescimento do 

PIB brasileiro em 2019 (estimada 11/Jan) 

é de 2,57% de acordo com o BCB (Banco 

Central do Brasil). Esta apresentou peque-

na alta em relação à expectativa do final 

de 2018 (2,55%).

Inflação

O Índice Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) de Dez/18 apre-

sentou inflação de 0,15%, enquanto em 

Nov/18 foi registrada deflação de 0,21%. 

No cômputo de 2018, a inflação foi de 

3,75%, superior aos 2,95% de 2017, mas 

abaixo da meta do Governo estabelecida 

pelo BCB – 4,5% ao ano.

“O valor do ICI em cada período permite avaliar o grau de aquecimento da atividade industrial: quando o índice se encontra acima de 100, estará acima 

da média histórica do período 1996-2005, refletindo, portanto, satisfação do setor industrial com o estado dos negócios e/ou otimismo com o futuro. 

Analogamente, para valores abaixo desta referência, tem-se uma situação de insatisfação/pessimismo.” (FGV/IBRE, 2017)

MACROECONOMIC FIGURES 
Economic perspectives: Growth results 

for the national GDP in 2018, to be 

announced in March 2019, are estimat-

ed to close between 1.0% and 1.5%, 

according to market analysts. Growth 

expectations for the growth of the 

Brazilian GDP in 2019 (estimated in Jan. 

11th) reach 2.57%, according to the BCB 

(Brazilian Central Bank). This represents 

a small increase compared to expecta-

tions in the end of 2018 (2.55%).

Inflation: The IPCA (Ample Consumer 

National Prices Index) for Dec/18 rose by 

0.15%, whereas November registered a 

0.21% decrease. Accumulated figures in 

2018 place inflation at 3.75%, higher than 

2017’s 2.95%, but below the target figure 

established by the BCB – 4.5% a year.

The national GDP for 2018 is expected 

to grow 2.50%, according to Boletim 

Focus (Brazilian Central Bank publica-

tion). In April/18, growth expectations 

were at 2.75%. A reduction in growth 

was expected due to a slower recovery 

in the economy over the last months. 

For 2019, BCB expects the GDP to 

grow 3.00%.
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Taxa de Juros

O Comitê de Política Monetária (Copom) 

do Banco Central, em sua última reunião 

de 2018 (Dez/2018), manteve a taxa Selic 

em 6,50% ao ano pela sexta vez consecuti-

va. Esta decisão baseou-se principalmente 

no cenário econômico estável de baixa 

inflação (abaixo da meta).

Taxa de Câmbio

A taxa média cambial do USD comercial 

encerrou Dez/2018 em BRL 3,89/USD, 

apresentando desvalorização de 2,6% do 

Real frente ao USD em relação ao mês de 

Nov/18 (BRL 3,79/USD). A média cambial 

na 1ª quinzena de Jan/19 atingiu BRL 3,73/

USD, oscilando entre BRL 3,69/USD e BRL 

3,86/USD. No acumulado do ano de 2018, 

entre 1º/Jan-31/Dez, o Real desvalorizou 

19% frente à moeda norte-americana. 
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Interest rates: The BCB’s COPOM (Mon-

etary Policies Committee) kept the basic 

interest rate (SELIC) at 6.50% a year in 

its last meeting, held in Dec/18, for the 

sixth time in a row. This decision was 

mostly based on the stable, low inflation 

(below the target) economic scenario

Exchange rates: In Dec/2018, average 

USD commercial exchange rate closed 

at BRL 3.89/USD, with a small rate of 

devaluation of 2.6% from BRL to USD 

compared to the Nov/18 average (BRL 

3.79/USD). Average exchange rates in 

the first two weeks of Jan/18 reached 

BRL 3.73/USD, fluctuating between BRL 

3.69/USD and BRL 3.86/USD. Accumu-

lated growth in 2018 (Jan 1st to Dec. 

31st) shows the BRL fell by 19% in value 

compared to the dollar. 
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ÍNDICE DE PREÇOS DE MADEIRA EM TORA NO BRASIL TIMBER PRICES INDEX IN BRAZIL

ÍNDICE DE PREÇO NOMINAL DE TORAS DE EUCALIPTO E PINUS NO BRASIL (BASE JAN-FEV/14 = 100) 

Nominal Price for Eucalyptus and Pine Index in Brazil (Basis Jan-Feb/14 = 100) 

tora de eucalipto Eucalyptus Timber tora de pinus Pine Timber

Nota sobre Sortimentos de Toras: Energia: < 8 cm; Celulose: 8-15 cm; Serraria: 15-25 cm; Laminação: 25-35 cm; e Laminação Especial: > 35 cm. Preços de 
madeira em tora R$/m³ em pé. Fonte: Banco de Dados STCP e Banco Central do Brasil (IPCA). 

Note on log assortments: Energy: <8 cm; Pulp: 8-15 cm; Sawmill: 15-25 cm; Lamination: 25-35 cm; and Special Lamination: >35 cm.
Timber log prices BRL/m³ standing. Source: STCP Database and Brazilian Central Bank (IPCA).

ÍNDICE DE PREÇO REAL DE TORAS DE EUCALIPTO E PINUS NO BRASIL (BASE JAN-FEV/14 = 100)

Nota de Sortimentos de Tora: Energia: < 8 cm; Celulose: 8-15 cm; Serraria: 16-25 cm; Laminação: 25-35 cm; e Laminação Especial: > 35 cm. Preços de madeira 
em tora R$/m³ em pé. Fonte: Banco de Dados STCP (atualização bimestral).

Note on log assortments: Energy: <8 cm; Pulp: 8-15 cm; Sawmill: 15-25 cm; Lamination: 25-35 cm; and Special Lamination: >35 cm. Timber log prices BRL/m³ 
standing. Source: STCP Database (updated every 2 months).

tora de eucalipto Eucalyptus Timber tora de pinus Pine Timber

Real price for eucalyptus and pine index in brazil (basis jan-feb/14 = 100)

mercado de produtos florestais 
tendências e perspectivas

FORESTRY PRODUCTS MARKET | TRENDS AND PERSPECTIVES

Comentários - Tora de Eucalipto  

O preço médio de tora de eucalipto 

permaneceu praticamente estável em 

Dez/18 em comparação ao período ante-

rior. Em algumas regiões do Sul e Sudeste 

do Brasil, o excesso de oferta de tora fina 

de eucalipto ainda se mantém principal-

mente em localidades mais distantes do 

mercado consumidor. A demanda pelo 

segmento de celulose de fibra curta, in-

dústria de ferro-gusa/aço e agronegócio 

(lenha para secagem de grãos), vem se 

mantendo estável nos últimos meses. 

A tora grossa de eucalipto, por sua vez, 

também apresentou estabilidade nos 

preços em Dez/18 comparativamente ao 

período anterior. Alguns poucos produto-

res florestais conseguiram reajustar o pre-

ço deste sortimento, porém com índices 

inferiores à inflação. 

Comments on Eucalyptus Timber
Average prices for eucalyptus logs 

remained practically stable in Dec/2018 

in comparison to the previous period. In 

some regions in the South and South-

east of the country, surplus in thin euca-

lyptus log supplies are still maintained, 

especially in locations further from the 

consumer markets. The demand by 

the short fiber pulp industry, pig-iron 

industry and agribusiness (firewood for 

grain drying) has kept stable in the last 

months. 

Thick eucalyptus logs also remained 

stable in terms of prices in Dec/2018 

compared to the previous period. Some 

few forest producers manage to read-

just prices for this material, but at levels 

lower than the inflation rate. 
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Comentários - Tora de Pinus

O mercado de tora fina de pinus prossegue 

com alta oferta em algumas regiões pro-

dutoras, principalmente em Santa Catarina. 

Produtores florestais da região Sul têm dis-

ponibilizado florestas plantadas para venda 

ou substituído tais plantios pela agricultura. 

Essa tendência, principalmente com pe-

quenos produtores relativamente distantes 

dos centros de consumo de madeira em 

tora, resulta em níveis baixos de preço.

As exportações de compensado de pinus 

aumentaram +5,7% do 5ª para o 6º bimes-

tre do ano, passando de 389 mil m³ em Se-

t-Out/18 para 412 mil m³ em Nov-Dez/18. 

Apesar deste aumento, registrado também 

para outros produtos de madeira sólida, o 

preço médio de tora grossa de pinus não 

apresentou incremento significativo 

(~ 0,35%) no período. A indústria de ma-

deira sólida é o principal consumidor de 

tora grossa de pinus, grande parte orien-

tada ao mercado internacional. A oferta 

desta matéria-prima foi estável com viés 

de baixa. A demanda ficou relativamente 

acima da oferta, com exigências especí-

ficas pela indústria madeireira e de com-

pensado, principalmente para atender o 

mercado externo. 

O desaquecimento na demanda domés-

tica por produtos de madeira sólida é um 

Comments on Pine Timber
The market for thin pine logs remains 

with a surplus in supplies, in some 

productive regions, especially in Santa 

Catarina. Forest producers in the South 

region have made cultivated forests 

available for sale and subsidized such 

plantations through agriculture. This 

trend, especially with small scale pro-

ducers placed relatively far from the 

hubs of timber consumption, results in 

low price levels.

Exports of pine hardwood increased by 

+5.7% from the fifth to the sixth bimester 

of the year, going from 389,000 m3 

in Sept–Oct/2018 to 412,000 m3 in 

Nov-Dec/2018. Despite this increase, 

also registered for other solid timber 

products, average prices for thick pine 

logs did not show significant growth (~ 

0,35%) in the period. The solid timber 

industry is the main consumer of thick 

pine logs, mostly aimed at the inter-

national market. Supplies for this raw 

material remained stable with a trend for 

decrease. Demand remained relatively 

above supplies, with specific demands 

by the timber and hardwood industries, 

especially for the external market. 

Falling domestic demand for solid timber 

products is one of the factors favoring 

dos fatores que favoreceram as exporta-

ções brasileiras de produtos florestais, com 

incremento principalmente no volume ex-

portado. A Associação da Indústria de Ma-

deira Processada Mecanicamente (ABIMCI) 

relata que 2018 foi um dos melhores anos 

para o setor madeireiro na última década 

quanto ao volume exportado, mas não em 

faturamento. Isso se deve ao aumento de 

custos e falta de infraestrutura/logística, 

que dificultaram uma melhor performance 

do setor, com aumento na receita, além de 

queda nos preços internacionais de alguns 

produtos de madeira sólida. 

Brazilian exports of forestry products, with 

increase especially in exported volumes. 

The Brazilian Association of Mechanically 

Processed Wood Industries states that 

2018 was one of the best years for the 

timber sector in the last decade as for 

exported volumes, but not in earnings. 

This is due to increased costs and a lack 

of infrastrucutre/logistics, which made it 

harder for the sector to perform better 

with increased earnings, also explained 

by the decrease in international prices of 

some solid timber products. 
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PESQUISA EM FOCO RESEARCH IN FOCUS PESQUISA EM FOCO RESEARCH IN FOCUS

STUDY DETAILS THE IMPACTS OF BRAZILIAN FORESTRY

Yeda Maria Malheiros de Oliveira and Edil-

son Batista de Oliveira analyse some aspects 

of the approach developed by the institution’s 

researchers to evaluate the potential impact of 

cultivated forests.

The article discusses economic, social and 

environmental standards and the impact of plant-

ed forests is analysed regarding each point. The 

research aims to contribute to the discussion of 

the impact of silviculture with commercial ends, 

comparing that impact to other forms of land 

use. The article is based on a book released in 

2017 in partnership with the Brazilian Tree Indus-

try (Ibá), and stands by the logic that cultivated 

forests have more value than the commercial 

ends to which they are primarily produced.

The researchers also aim to clear some 

misconceptions about the industry, such as its 

erroneous classification as a potentially polluting 

activity, “evolving to a vision of an activity in line 

with the environment, supported by respect re-

garding environmental legislation and having the 

benefits of cultivated forests for the soil, water, 

climate, agriculture, livestock – and to society as 

a whole – finally acknowledged”.

To find out more about each of the social, envi-

ronmental and economic standards analysed in the 

article, read it here  (available in Portuguese). 

Em artigo apresentado no 4º Encontro Brasileiro de Silvicultura, realizado em abril 

de 2018, intitulado “As florestas plantadas e sua importância no contexto econô-

mico e socioambiental do Brasil”,

E s t u d o  d e ta l h a  o s  i m pa c t o s 
d o  s e t o r  f l o r e s ta l  b r a s i l e i r o

Yeda Maria Malheiros de Oliveira e Edil-

son Batista de Oliveira, doutores em Enge-

nharia Florestal e pesquisadores na Embra-

pa Florestas analisam e resumem alguns 

aspectos da abordagem desenvolvida por 

pesquisadores da entidade sobre o poten-

cial de impacto das florestas plantadas.

O artigo apresenta indicadores de 

natureza econômica, ambiental e so-

cial, e o impacto dos plantios florestais é 

discutido em relação a cada um deles. O 

objetivo da pesquisa desenvolvida é con-

tribuir para a discussão sobre o impacto 

da silvicultura com fins econômicos e 

Crédito: Raphael Bernardelli - Expoforest 2018

I n an article presented at the 4th Brazilian Silviculture Meeting, held in April 2018, titled “Planted for-

ests and their importance in Brazil’s economic, social and environmental context”, Embrapa Flor-

estas researchers and PhD forestry engineers

comerciais, comparando este impacto, 

quando oportuno, a outras formas de uso 

ou cobertura da terra. A pesquisa tem por 

base um livro, lançado em 2017, como 

resultado de uma parceria com a Ibá, e 

defende a lógica de que as plantações 

florestais possuem valores adicionais aos 

propósitos comerciais a que se destinam 

primariamente.

O trabalho também visa esclarecer 

equívocos em relação ao segmento, 

como sua classificação errônea como 

atividade potencialmente poluidora, 

“evoluindo para uma visão de atividade 

aliada ao meio ambiente, fundamentada 

no respeito às leis ambientais e tendo 

finalmente reconhecidos os benefícios 

que as florestas plantadas podem pro-

porcionar ao solo, água, clima, à agricul-

tura à pecuária nacional e à sociedade 

como um todo.”

Para conferir cada um dos indicadores 

sociais, ambientais e econômicos analisa-

dos, leia o artigo na íntegra clicando aqui . 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/178909/1/2018-AAC-Yeda-EBS-As-Florestas.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/178909/1/2018-AAC-Yeda-EBS-As-Florestas.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/178909/1/2018-AAC-Yeda-EBS-As-Florestas.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/178909/1/2018-AAC-Yeda-EBS-As-Florestas.pdf


6564

ESPAÇO DAS ASSOCIAÇÕES ASSOCIATIONS SPACE ESPAÇO DAS ASSOCIAÇÕES ASSOCIATIONS SPACE

WORKSHOP WILL DISCUSS THE QUALITY AND 
USE FOR PINE AND EUCALYPT PRODUCTS

100.00 for students, BRL 200.00 for professors, 

BRL 400.00 for professionals from associated 

companies and BRL 500,00 for professionals from 

non-associated companies. The event will take 

place at Embrapa Florestas, in Colombo (Paraná).

The first day will be focused on Economic 

Evaluation and Management, with lectures on 

How to obtain the best result for your forest; 

FUNPINUS – Cooperative Pinus Enhancement 

Program; and Crop-Livestock-Forest Integration 

– Conversion of cultivated forests to CLF in 1st 

thinning. Closing the activities in the first day, 

there will be a panel on Timber Quality, dealing 

with themes such as: ideal timber for sawmills; 

management and spatial arrangements for timber 

quality; and Economic evaluation – is it worth it? 

On the 20th, discussions will focus on 

Multiproducts, with lectures on Obtaining forest 

multiproducts; Eucalypt residue for industrial 

biomass at Klabin; Use of pine for energy – 

1st thinning material and exploit residue; and 

Timber in Paraná’s energy route – FIEP’s vision 

2030. The event closes with the panel “Use and 

Market (value aggregation), discussing Resin, 

Mini-Sawmills and the quality of timber pro-

duced by forestry cooperatives.

For more information, go to the event page. 

 You may also contact the Association at 

apreflorestas@apreflorestas.com.br  or +55 

(41) 3233-7856. 

A Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal (Apre) e a Embrapa Flores-

tas vão realizar, nos dias 19 e 20 de março, a sexta edição do Workshop Empresa 

Florestas/Apre, que vai discutir “Produtos da floresta de pinus e eucalyptus: qualida-

de, utilização e mercados”.

W o r k s h o p  va i  d i s c u t i r  q u a l i d a d e 
e  u t i l i z a ç ã o  d e  p r o d u t o s  d e 

f l o r e s ta s  d e  p i n u s  e  e u c a l i p t o

As inscrições já estão abertas e custam 

R$ 100,00 para estudantes, R$ 200,00 para 

professores, R$ 400,00 para profissionais 

de empresas associadas e R$ 500,00 para 

profissionais de empresas não associadas. 

O evento vai acontecer na sede da Embra-

pa Florestas, em Colombo (PR).

No primeiro dia, o tema central será 

Manejo e Avaliação Econômica, e as pa-

lestras vão abordar Como obter o melhor 

resultado de sua floresta; FUNPINUS - 

Programa Cooperativo de Melhoramento 

de Pinus e ILPF - Conversão de plantios 

florestais para ILPF no 1° desbaste. Para 

fechar o primeiro dia, o painel Qualidade 

da Madeira irá debater os temas: Madeira 

ideal para laminação e serraria, Manejo e 

espaçamento para a qualidade da madei-

ra e Avaliação econômica - Vale a pena? 

Custos? Preços?.

Já no dia 20, serão discutidos os “Mul-

tiprodutos”, com palestras sobre “Obten-

ção de multiprodutos da floresta – Flosul”; 

“Resíduos de eucalyptus para biomassa 

industrial na Klabin”; “Uso de pinus para 

energia - material de 1° desbaste e resídu-

os de exploração” e “A madeira na rota de 

energia do Paraná - FIEP visão 2030”. O 

evento encerra com o painel Uso e Mer-

cado (agregação de valor), com os temas 

Resinagem, Miniserraria e Qualidade da 

madeira produzida pelas cooperativas 

florestais – Copergera.

Crédito: Miguel Henriques

T he Association of Paraná Forestry Companies (APRE) and Embrapa Florestas will host, on March 19th 

and 20th, the sixth edition of the Embrapa Florestas/APRE Workshop, which will discuss “Forestry 

pinus and eucalyptus products: quality, use and markets”. Registration is already open and costs BRL 

Para mais informações e inscrições, 

acesse a página do evento . Em caso 

de dúvidas, basta entrar em contato com 

a Associação, pelo e-mail apreflorestas@

apreflorestas.com.br  ou pelo telefone 

(41) 3233-7856. 

6º WORKSHOP APRE/EMBRAPA

Data: 19 e 20 de março de 2019

Local: Embrapa Florestas – Estrada da Ribeira, km 11 – Colombo (PR)

Informações e inscrições: https://goo.gl/Fa1Aa1 

Dúvidas: apreflorestas@apreflorestas.com.br  – (41) 3233-7856

6TH WORKSHOP APRE/EMBRAPA

Date: March 19–20

Location: Embrapa Florestas – Estrada da Ribeira, km 11 – Colombo (PR)

Information: https://goo.gl/Fa1Aa1 

Questions: apreflorestas@apreflorestas.com.br  – (41) 3233-7856

https://goo.gl/Fa1Aa1
https://goo.gl/Fa1Aa1
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
https://goo.gl/Fa1Aa1
https://goo.gl/Fa1Aa1
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
https://goo.gl/Fa1Aa1
https://goo.gl/Fa1Aa1
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
https://goo.gl/Fa1Aa1
https://goo.gl/Fa1Aa1
mailto:apreflorestas%40apreflorestas.com.br?subject=
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B a l a n ç o :  2 0 1 8  f o i  a n o  d e  r e c u p e r a ç ã o 
pa r a  a  i n d ú s t r i a  m a d e i r e i r a

Crédito: Raphael Bernardelli - Lignum 2017

A indústria da madeira vai fechar 2018 com bons resultados, que representam recu-

peração do setor depois de perdas registradas nos últimos oito anos. Apesar de 

alguns eventos, como a greve dos caminhoneiros, os empresários fizeram “o dever 

de casa”, conseguiram driblar as dificuldades e foram os protagonistas no positivo 

desempenho do segmento neste ano.

A afirmação é do superintendente 

da Associação da Indústria de Madeira 

Processada Mecanicamente (ABIMCI), 

Paulo Pupo. De acordo com ele, um dos 

motivos para este resultado foi o cresci-

mento na exportação de alguns produtos 

de madeira em 2018. “Foi um ano de 

recuperação e de afirmação. Mas é im-

portante ressaltar que apenas em alguns 

segmentos dentro da indústria da madei-

ra houve aumento no volume exportado, 

chegando a 20%”, cita.

Pupo considera que 2018 deve ser dos 

melhores anos para o setor da madeira na 

última década quanto ao volume exporta-

do. No entanto, deixa claro: “não em ter-

2018 WAS A YEAR OF RECOVERY 
FOR THE TIMBER INDUSTRY

T he timber industry closed 2018 with good results, which represent a recovery for the sector after 

losses registered in the previous eight years. Despite some events, such as the truck drivers’ strike, 

executives “did their homework”, overcame setbacks and became the protagonists in the segment’s 

positive performance over the year – so states Paulo Pupo, superintendent of the Brazilian Associa-

tion of Mechanically Processed Wood Industries (ABIMCI). 

mos de faturamento”. O superintendente 

da Abimci salienta que fatores como au-

mento de custos e falta de infraestrutura 

impediram que este bom desempenho se 

transformasse em aumento de receitas.

“Ou seja, houve um aumento do esfor-

ço interno das empresas, dos investimen-

tos, de refazer o departamento comercial 

para conquistar mercado e também sair 

um pouco da recessão interna. Na época, 

precisamos achar outras formas de esco-

ar a nossa produção. Podemos dizer que 

o empresário fez o dever de casa”, analisa.

Com base neste crescimento e 

no novo cenário econômico, as boas 

perspectivas do setor da madeira está 

alinhada com outros setores industriais, 

conforme a pesquisa Sondagem Indus-

trial, apresentada pela Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) no 

último dia 12. Conforme a pesquisa, 81% 

dos empresários estão otimistas quanto 

aos negócios em 2019. Este é o melhor 

resultado desde 2013, quando o nível 

atingiu 84%.  

According to Pupo, one of the reasons for that 

result was the growth in exports for some timber 

products in 2018. “It was a year of recovery and 

affirmation. But it is also important to emphasize 

that only some segments in the timber industry 

presented growth in exported volumes, up to 

20%”, he says.

Pupo considers 2018 to be one of the timber 

sector’s best years in the last decade as for export 

volumes. However, he states: “not in terms of 

earnings”. The ABIMCI superintendent explains 

that factors such as cost increase and poor infra-

structure set back that good performance from 

resulting in increased earnings: “That is, there was 

an increase in internal efforts by companies and 

investments to restructure commercial depart-

ments and increase market share and also move 

on from internal recession. At the time, we had 

to find other ways of moving our production. 

We may say that the executives have done their 

homework”.

Based on that growth and the new economic 

scenario, the good perspectives for the timber 

industry are in line with other industrial sectors, 

such as the Industrial Survey, presented by the 

Paraná State Industry Federation (FIEP) on Jan. 

12th. According to the survey, 81% of executives 

are optimistic for business in 2019. That is the best 

result since 2013, when the level reached 84%. 
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A aquisição fornece à 

Morbark uma linha 

robusta de cabeço-

tes de mulcher para 

futuro crescimento. A 

DENIS CIMAF opera 

de Roxton Falls, no 

Canadá. A transação 

representa a segunda 

aquisição da com-

panhia desde que a 

Stellex Capital Mana-

gement LP adquiriu 

a Morbark em 2016. 

A aquisição da Rayco 

Manufacturing em 

2017 levou à Morbark 

uma linha de equipa-

mentos inovadores 

em diversas catego-

rias de produtos, em 

especial os mulchers 

e destocadores da 

Rayco. A compra da 

DENIS CIMAF é outro 

passo no foco estra-

tégico da Morbark em 

ampliar sua rede de 

equipamento indus-

trial para operação em 

campo, mercado de 

peças de reposição 

e serviços oferecidos 

aos clientes.

Os cabeçotes 

DENIS CIMAF são uma 

Morbark acquires DENIS CIMAF

T he acquisition provides Morbark with a 

robust line of mulcher heads for future 

growth. DENIS CIMAF operates from Roxton 

Falls, Canada. The transaction represents the 

company’s second acquisition since Stellex 

Capital Management LP acquired Morbark in 

2016. The acquisition of Rayco Manufacturing 

in 2017 brought a line of innovative prod-

ucts to Morbark’s solutions, especially Rayco 

mulchers and destumpers. The acquisition of 

DENIS CIMAF is another step in Morbark’s stra-

tegic focus of widening its range of industrial 

equipment for field operations, as well as the 

replacement parts market and services offered 

to their clients.

The DENIS CIMAF heads have been an 

option available for Rayco machines for 

Morbark adquire 
a DENIS CIMAF
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years. DENIS CIMAF brings a line of innova-

tive and patented equipment for Morbark’s 

portoflio and will develop the company’s 

attachments area. The son and daughter of 

the company’s founders, Laurent Denis and 

Monique Vaillancourt, will continue to lead 

the DENIS CIMAF team in the development 

of new products and help to improve the 

already existing product line.

Morbark will operate DENIS CIMAF as a 

new division, keeping its brand identity. The 

highly experienced management team at 

DENIS CIMAF will continue to manage their 

operations. Teams from both companies 

will work together to determine how to best 

obtain greater efficiency and maximize their 

respective strengths. 

opção disponível para 

as máquinas Rayco há 

anos. A DENIS CIMAF 

traz uma linha de equi-

pamentos inovadores 

e patenteados para o 

portfolio da Morbark e 

desenvolverá a área de 

implementos da com-

panhia. Os filhos dos 

fundadores da em-

presa, Laurent Denis e 

Monique Vaillancourt, 

continuaram a liderar 

a equipe da DENIS 

CIMAF para desenvol-

ver novos produtos e 

auxiliar a aprimorar a 

linha já existente de 

produtos.

A Morbark irá 

operar a DENIS CI-

MAF como uma nova 

divisão, mantendo sua 

identidade de marca. 

A equipe de gerência 

experiente da DENIS 

CIMAF continuará a 

gerenciar suas opera-

ções. Equipes de am-

bas companhias irão 

trabalhar em conjunto 

para determinar como 

obter maior eficiência 

e maximizar suas res-

pectivas forças. 
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Klabin abre inscrições
para novo Pitch Day

A Klabin abriu, no 

último dia 14, as 

inscrições para mais 

uma edição do “Kla-

bin Pitch Day”. Dessa 

vez, o programa de 

inovação aberta visa 

atrair fornecedores e 

startups que ofereçam 

soluções para redução 

de embalagens plás-

ticas de materiais que 

chegam à companhia, 

sejam eles matérias-

-primas ou itens para 

manutenção, reparo e 

operações.

O principal objetivo 

da iniciativa é fomen-

tar a adoção de solu-

ções sustentáveis em 

toda a cadeia, trazen-

do fornecedores atu-

ais e novos parceiros 

para pensarem, juntos, 

em opções que re-

duzam a geração de 

resíduos, ajudando na 

preservação do meio 

ambiente e se adap-

Klabin: register for new Pitch Day

K labin has opened registration for the newest 

edition of Klabin Pitch Day. This time, the 

open innovation program aims to attract suppli-

ers and startups that offer solutions for reduc-

ing plastic packaging of materials that arrive at 

the company, be them raw materials or items 

for maintenance and operations.

The main goal of Klabin’s initiative is to 

drive the adoption of sustainable solutions 

throughout the company’s chain, bringing cur-

rent and new partners together to think about 

viable options for reducing residue genera-
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tando a uma tendên-

cia mundial.

“A ação fortalece 

a frente de Pesquisa, 

Desenvolvimento e 

Inovação da Klabin. A 

conexão aberta com 

parceiros, adotada no 

formato do Pitch Day, 

possibilita o contato 

com novas alternati-

vas, que nos ajudam 

a solucionar desafios 

importantes, aderentes 

ao desenvolvimento 

da Companhia”, afirma 

Renata Freesz, gerente 

de Inovação.

A empresa visa 

assegurar os padrões 

de produção e tam-

bém de consumo 

sustentáveis, sendo 

este um dos Objetivos 

do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS 12), 

da Organização das 

Nações Unidas (ONU). 

Em 2016, a Klabin 

aderiu voluntaria-

mente aos ODS para 

mobilizar governos, 

empresas e sociedade 

civil em torno de uma 

agenda mundial com 

17 objetivos para uma 

trajetória sustentável.

“Inovação e susten-

tabilidade são dois dos 

principais pilares da 

Klabin. Temos investido 

fortemente em pesqui-

sa e desenvolvimento, 

visando oferecer pro-

dutos cada vez mais 

sustentáveis”, assegura 

Júlio Nogueira, geren-

te de Sustentabilidade 

e Meio Ambiente na 

Klabin. “Nesse sentido, 

nada mais natural do 

que convidar nossos 

parceiros a pensarem 

no tema, para que 

façam parte da cons-

trução conjunta de 

um futuro sustentável”, 

completa Renata. 

tion, helping to preserve the environment and 

adapting to a global trend.

“The action strengthens our Research, 

Development and Innovation department. 

The open connection with partners, adopt-

ed in the format of the Pitch Day, allows for 

contact with new alternatives, which help us 

solve important challenges, necessary for the 

company’s development”, says Renata Freesz, 

innovation manager at Klabin.

The company aims to ensure sustainable 

production and consumption standards, as 

they represent one of the United Nations’ Sus-

tainable Development Goals (SDG 12). In 2016, 

Klabin voluntarily adhered to the SDGs which 

aim to mobilize governments, companies and 

the civil society around a global agenda with 

17 objectives for a sustainable trajectory. 

“Innovation and sustainability are two of 

Klabin’s main pillars. We have invested strongly 

in R&D, aiming to offer ever more sustainable 

products,” states Júlio Nogueira, sustainability 

and environment manager at Klabin. “Thus, 

nothing more natural than inviting our partners 

to think about this theme, so that they may be 

a part of the collaborative construction of a 

sustainable future”, adds Renata Freesz. 
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N em o céu é o limite 

para os avanços 

tecnológicos do sécu-

lo XXI. A delimitação 

do espaço, a leitura do 

relevo, as característi-

cas da vegetação e do 

solo são fundamentais 

para planejar e otimi-

zar ações em áreas 

agrícolas e silvícolas. 

O geoprocessamento 

está cada vez mais rá-

pido e preciso, com a 

utilização de compu-

tadores super velozes 

e programas moder-

nos de georreferencia-

mento para processar 

informações carto-

gráficas como mapas, 

cartas topográficas e 

plantas. O sensoria-

mento remoto, que 

International Timber Week will host 
meeting for Forestry Geotechnologies

N ot even the sky is the limit for the 21st 

century’s technological advancements. 

Spatial delimitation, topography reading and 

determining vegetation and soil characteristics 

are fundamental for planning and optimizing 

operations in forestry and agriculture activities. 

Geoprocessing is becoming faster and more 

precise, thanks to the use of highly developed 

computers and modern georeferencing soft-

Semana Internacional da 
Madeira terá encontro de 
Geotecnologias Florestais
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ware able to process geographic information 

such as area maps and topography charts. 

Remote sensing, previously dependent on 

satellites, is being successfully used and con-

stantly improved with the use of drones.

This technological universe will be fully ex-

plored in the International Timber Week (SIM) at 

Gis Forest, a technical event promoted and or-

ganized by Malinovski in partnership with educa-

tional institutions, such as the Federal University 

of Paraná (UFPR). Don’t miss it: the International 

Timber Week will be held from September 10th 

to the 13th in Curitiba (Paraná). 

antes dependia de 

satélites, vem sendo 

utilizado com suces-

so e constantemente 

aprimorado com o 

uso de drones.

Todo esse univer-

so tecnológico será 

explorado dentro da 

Semana Internacional 

da Madeira (SIM) pelo 

do Gis Forest, evento 

técnico organizado e 

promovido pela Mali-

novski, com apoio de 

instituições de ensino, 

entre elas a Universi-

dade Federal do Para-

ná (UFPR). Não fique 

de fora, a Semana In-

ternacional da Madeira 

será nos dias 10, 11, 12 

e 13 de setembro, em 

Curitiba (PR). 
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“  O  geoprocessamento 

está cada vez mais 

rápido e  preciso.”
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O novo harvester Ni-

sula N5 visa forne-

cer uma solução para 

desbaste com baixa 

compactação de solo, 

e conta com uma 

estrutura reprojetada 

com maior robustez 

e design favorável à 

manutenção. O chas-

sis é protegido e com 

boa altura do solo, o 

que permite à máquina 

boa manobrabilidade e 

eficiência de operação 

mesmo em terrenos 

desafiadores. O novo 

modelo conta com 

seis rodas e é otimiza-

do para solos de baixa 

densidade e áreas 

íngremes. O N5 é um 

harvester para todo 

terreno, com ampli-

tude de movimentos 

de cabine e da grua e 

especialmente proje-

tado para manter bom 

equilíbrio em diversas 

condições.

O isolamento 

acústico da cabine 

contribui para a ergo-

nomia do ambiente de 

trabalho do operador, 

que conta também 

com excelente visibili-

dade, assento e layout 

de controles projeta-

Nisula produces a new six wheel 
thinning harvester

T he N5 provides for a low capital carrier 

machine for thinning operations while 

being light on the soil. The frame structure 

of the N5 has been designed strong and 

straightforward. The fully armoured chassis 

and high ground clearance allow agile move-

ments and work efficiency even in highly 

challenging terrain. The new six wheel model 

is optimal for soft soil and steeper slopes. The 

N5’s centre pivot oscillation, wide 42° swing 

angle of the centre joint and wide tilt angle 

make it a true all-terrain harvester. 

The quiet cab enhances work com-

fort. Large glazing provides good visibility 

around the harvester, from the tops of the 

trees down to the ground right next to the 

machine. The locations of the controls are 

Nisula apresenta novo
harvester para desbaste
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ergonomically correct. The Easy+ pre-selec-

tion switches of mini levers make it easy to 

manage all the operations required in timber 

harvesting. 

Driving is precise and controlled. Moving 

from one felling area to another is fast. The 

maximum transport speed is 40 km/h (25 

mph). The N5 is equipped with the reliable 

Agco Power 4.9 AWI engine (127 kW / 173 

hp). The output and torque of this long-

stroke, four-cylinder engine are optimal for 

timber harvesting. Sufficient hydraulic capac-

ity is reached at 1300 to 1500 r/min, depend-

ing on the felling area and the harvester head. 

This guarantees low fuel consumption of 

between 6.5 to 8 litres per hour, depending 

on the felling area. 

dos para maximizar o 

conforto mesmo em 

situações adversas. Os 

controles de pré-sele-

ção Easy+ tornam o 

manejo da operação 

mais intuitivo para a 

colheita de madeira 

no campo. 

A manobrabilidade 

é precisa e de fácil 

controle, permitindo 

que o operador des-

loque a máquina de 

uma área para outra 

rapidamente, com 

velocidade máxima 

de transporte de 40 

km/h. O N5 também 

é equipado com o 

motor Agco Power 

4.9 AWI, com 127 kW / 

173 hp de potência. O 

torque fornecido por 

esse motor de quatro 

cilindros é particu-

larmente ajustado à 

colheita de madeira. 

Capacidade hidráulica 

suficiente é atingida a 

1.300 a 1.500 r/min, 

dependendo da área 

de operação e do ca-

beçote utilizado. Isso 

garante que o consu-

mo de combustível se 

mantenha entre 6,5 a 

8 L por hora, depen-

dendo das condições 

de trabalho. 
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A Suzano está promo-

vendo o III Curso 

de Teoria e Prática em 

Eucaliptocultura para 

estudantes de Enge-

nharia Florestal de Uni-

versidades do Brasil. Ao 

todo, 610 alunos das 

cinco regiões do País, 

de mais de 50 Institui-

ções, se inscreveram 

para participar. Após o 

processo seletivo, 17 

estudantes engajados 

em Operação e Pes-

quisa Florestal foram 

selecionados para 

participar dessa edição 

do treinamento.

Com duração de 

duas semanas, o curso 

será realizado entre 

janeiro e fevereiro e irá 

abranger várias das áre-

as de atuação do Enge-

nheiro Florestal dentro 

da empresa, além de 

proporcionar a vivên-

cia prática e teórica, 

desde o planejamento 

à colheita florestal. As 

aulas são oferecidas 

gratuitamente para os 

alunos selecionados e 

ministradas por cola-

boradores da empresa 

de diversas áreas da 

Florestal.

Suzano promotes Eucalypt cultiva-
tion course for universities around 
the country

S uzano is promoting the 3rd Eucalyptus 

Cultivation in Theory and Practice Course 

for students of Forestry Engineering in univer-

sities all around Brazil. In total, 610 students 

from the country’s five regions, spanning over 

50 institutions, already confirmed their partici-

pation. After the selection process, 17 students 

engaged in Forestry Research and Operations 

were selected to participate in this edition of 

the training.

With a duration of two weeks, the course 

will be held between January and February 

and will encompass different areas where the 

Forestry Engineer can work in the company, 

as well as provide practical and theoretical 

Suzano realiza curso de 
Eucaliptocultura para 
universitários de todo o país
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experience, from forest planning to timber 

harvest. The classes are offered for free for 

the selected students and are taught by Suza-

no’s professionals from different areas of the 

Forestry branch.

Leandro de Siqueira, Suzano’s technolo-

gy manager, states that his is an opportunity 

to be closer to the young generation enter-

ing the market, especially in the Center and 

North of the country, a region lacking profes-

sionals to face its enormous challenges.

“With such actions, we’re looking to drive 

the professional development of the young 

through the practices applied at Suzano. That 

is a way of sharing and taking our knowledge 

forward, as well as the opportunity to meet 

new talent, who could one day be our co-

workers,” he adds. 

Para Leandro de 

Siqueira, Gerente de 

Tecnologia da Su-

zano, essa é uma 

oportunidade de estar 

mais próximo dos jo-

vens que estão ingres-

sando no mercado de 

trabalho notadamente 

no Meio-Norte do 

Brasil, região carente 

de profissionais para o 

tamanho dos desafios 

da região.

“Nós buscamos 

incentivar em ações 

como essa o desen-

volvimento e a pro-

fissionalização dos 

jovens por meio das 

práticas aplicadas na 

Suzano, essa é uma 

maneira de comparti-

lhar e levar adiante o 

nosso conhecimento, 

além da oportunidade 

de conhecer talentos 

que um dia poderão 

ser nossos colegas de 

trabalho”, afirma. 
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Komatsu Forest: manobrabilidade

Novo harvester Nisula N5

Komatsu Forest: Maneuvrability

New Nisula N5 harvester

VEJA MAIS | SEE MORE

VEJA MAIS | SEE MORE

https://colheitademadeira.com.br/videos/komatsu-forest-manobrabilidade/
https://colheitademadeira.com.br/videos/novo-nisula-n5/
https://www.youtube.com/watch?v=scj2aC6Pa2A
https://www.youtube.com/watch?v=GF68P6nfN4w
https://lignumlatinamerica.com/
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2019| 2020

Para mais informações, clique nos links espalhados ao longo da agenda

AGENDA
For more information, click on the links throughout the calendar.

20
j u n h o

ASTURFORESTA
Quando | When:  20,21 e 22 | Onde | Where: Espanha
Info: http://www.asturforesta.es/

11
S E T E M B R O

LIGNUM latin america
Quando | When:  11,12 E13 | Onde | Where: CURITIBA - PARANÁ - BRASIL
Info: http://lignumlatinamerica.com

10
S E T E M B R O

Wood Protection
Quando | When:  10 e 11 | Onde | Where: À definir | To be determined
Info: https://lignumlatinamerica.com/2o-woodprotection/

2020

12
s e t e m b r o

ProWood
Quando | When:  12 e 13 | Onde | Where: Sistema FIEP – Campus Indústria
Info: https://lignumlatinamerica.com/2o-prowood/

12
s e t e m b r o

Encontro Brasileiro de Biomassa e Energia da madeira
Quando | When:  12 e 13 | Onde | Where: Sistema FIEP – Campus Indústria
Info: https://lignumlatinamerica.com/3o-encontro-brasileiro-de-biomas-
sa-e-energia-da-madeira/

29
s e t e m b r o

XXV IUFRO World Congress  – “Pesquisa Florestal e Cooperação pelo 
Desenvolvimento Sustentável”
Quando | When:  29/09 a 5/10 | Onde | Where: Curitiba, Brasil
Info: https://www.iufro.org/events/congresses/2019/

14
o u t u b r o

congresso florestas online
Quando | When:  14/10 a 18/10 | Onde | Where: são paulo - são paulo - brasil
Info: http://www.florestasonline.com.br/

01
j u l h o

LIG18ª KWF-Tagung
Quando | When:  01,02,03,04 | Onde | Where: Schwarzenborn, Alemanha
Info: http://www.kwf-tagung.org/11

S E T E M B R O

WoodTrade
Quando | When:  11 | Onde | Where: Sistema FIEP – Campus Indústria
Info: https://lignumlatinamerica.com/3o-woodtrade-brazil/

http://www.asturforesta.es/
http://lignumlatinamerica.com
https://lignumlatinamerica.com/3o-encontro-brasileiro-de-biomassa-e-energia-da-madeira/
https://lignumlatinamerica.com/3o-encontro-brasileiro-de-biomassa-e-energia-da-madeira/
http://www.florestasonline.com.br/
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https://revistabforest.com.br/
http://www.dinagro.com.br/

